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resumo abstract

O trabalho desenvolvido tem como ob-
jeto de estudo a compreensão e aplicação 
da arquitetura humanizada no âmbito hos-
pitalar materno-infantil.  O objetivo é 
a elaboração um Estudo Preliminar arqui-
tetônico de uma Maternidade Humanizada 
de âmbito regional, com implantação na 
cidade de Campina Grande – PB.  Diante 
de um quadro onde a principal maternida-
de sofre com lotações e atende a muitas 
cidades não apenas da região, mas  tam-
bém de  Estados vizinhos, observou-se 
a necessidade  e  por meio de pesqui-
sas realizadas, notou-se uma inclinação 
e o desejo do poder público em atender 
essa demanda, construindo uma materni-
dade. Sendo assim,  o presente trabalho 
busca apresentar uma proposta baseada 
em estudos acadêmicos acerca da huma-

The work developed has as object of 
study the understanding and application 
of humanized architecture in the mater-
nal and child hospital environment. The 
objective is to prepare an architectural 
Preliminary Study of a Humanized Mater-
nity of regional scope, with implanta-
tion in the city of Campina Grande - PB. 
Faced with a situation where the main ma-
ternity hospital suffers from occupations 
and serves many cities not only in the 
region, but also in neighboring states, 
the need was observed and through resear-
ch carried out, an inclination and desire 
by the public authorities to meet this 
demand, building a maternity hospital. 
Therefore, the present work seeks to pre-
sent a proposal based on academic studies 
about hospital humanization in response 

nização hospitalar em resposta a emi-
nente realização de construções públicas 
sem a consulta  do público que utiliza 
o espaço. A proposta projetual apoia-
-se na literatura de autores como BI-
TENCOURT (2003), TOLEDO (2008), MEDEIROS 
(2004) e as cartilhas disponibilizadas 
pelo Sistema Público de Saúde, o SUS.  

Palavras-chave. Arquitetura hospitalar humanizada; Ma-
ternidade; Hospital materno-infantil regional.

KEYWORDS: Humanized hospital architecture; Maternity; 
Regional maternal and child hospital.

to the imminent construction of public 
buildings without consultation with the 
public who uses the space. The project 
proposal is based on the literature of 
authors such as BITENCOURT (2003), TOLEDO 
(2008), MEDEIROS (2004) and the booklets 
provided by the Public Health System, SUS.
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i n t r o d u ç ã o
– de doulas e parteiras para os médi-
cos; e as pessoas que acompanham e au-
xiliam – presença dos pais, e a partu-
riente durante o processo gestacional.

A partir dessa discussão, este Tra-
balho de Conclusão de Curso propôs-se a 
promover um estudo preliminar de uma Ma-
ternidade Humanizada de âmbito regional, 
na cidade de Campina Grande, Paraíba, que 
atenda o programa proposto pelo Sistema 
Único de Saúde, SUS,  com espaços huma-
nizados que identificando as necessidades 
individuais, as relações de convivência 
social, promova aspectos de conforto, e 
que também abranja espaços de capacitação.

Como objeto de estudo,  a compreen-
são e aplicação da arquitetura humani-
zada no âmbito hospitalar materno-in-
fantil. Historicamente, as maternidades 
foram ambientes frios, sem comodida-
de e privacidade. Contudo, com o cres-
cente engajamento dos movimentos prol 

humanização, despertou-se a cons-
ciência da inevitabilidade da reformu-
lação dos espaços e do conceito gestar. 

Entende-se que a arquitetura pos-
suí a característica de um elemento que 
potencializa a realização das políti-
cas de humanização em relação a assis-
tência do atendimento, criando o espaço 
para que ideias transformadoras surjam, 
com a proposição de novos ambientes, 
novas funções, equipamentos e leiaute.

A maternidade municipal de Campina 
Grande, o Instituto de Saúde Elpídio de 
Almeida (ISEA), tem mostrado êxito em 
adequar-se a algumas recomendações do Mi-
nistério da Saúde relacionadas ao aten-
dimento, aos serviços de humanização, 
possuindo um importante papel nos nas-
cimentos que ocorrem no município, onde  
atualmente sofre superlotações oriundas 
da crescente busca de parturientes de ou-
tros municípios e até de outros estados.

A cidade de Campina Grande, loca-
liza-se na Mesorregião do Agreste Pa-
raibano, ocupando posição de desta-
que tanto no interior nordestino como 
na sistemática urbana regional. Carac-
terizada como centro submetropolitano, 

O debate sobre a importância da huma-
nização dos ambientes de saúde tem levan-
tado questionamentos sobre como o espaço 
pode influenciar aquele que o ocupa, evi-
denciando a relação pessoa-espaço a partir 
de uma conexão, entre o conforto ambiental 
e psicológico como fatores determinantes 
sobre o comportamento do indivíduo, com 
a constatação da necessidade do enten-
dimento aos valores humanos e sociais.

Os estudos deste tema estão rela-
cionados principalmente sobre como deve 
ser o atendimento, e a partir da aná-
lise dos argumentos e proposições dos 
teóricos apresenta-se princípios para 
a proposta projetual do presente tra-
balho, sobre a especificidade da tipo-
logia hospitalar materno-infantil.

A individualização no processo do 
nascer passou por transformações ao lon-
go do tempo, assim como o ambiente – 
da casa para o hospital; o atendimento 

uma cidade de médio porte, é o segundo 
município em população e exerce gran-
de influência política e econômica so-
bre outros 57 municípios do Estado da 
Paraíba (42,5% do território estadual).1 

Para melhor compreensão da justifi-
cativa deste trabalho, o mesmo foi di-
vidido em três eixos norteadores, são 
eles: Intenção de órgãos responsáveis, 
descentralização e o Programa de Huma-
nização criado pelo Ministério da Saúde.

Segundo o Conselho Regional de Medi-
cina da Paraíba, CRM – PB, Campina Grande 
(215 leitos) e João Pessoa (287 leitos) 
, capital do Estado, são responsáveis 
por cerca de 60% dos partos realizados 
no Estado. Os levantamentos anuais di-
vulgados no site oficial da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande – PMCG, re-
velam que quase 70% dos partos realizados 
em 2018 no ISEA são de parturientes de 
outros municípios, o atendimento abran-
ge cerca 180, incluindo 31 dos Estados 
do Rio Grande do Norte e Pernambuco. 

1 http://www.8isrmu.ufcg.edu.br/index.php/en/
cgpb#:~:text=Tamb%C3%A9m%20possui%20o%20segundo%20
maior,das%20riquezas%20produzidas%20na%20Para%-
C3%ADba.&text=Campina%20Grande%20exerce%20grande%20in-
flu%C3%AAncia,habitantes)%20do%20estado%20da%20Para%C3%ADba
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 O diretor do ISEA, Mário de Olivei-
ra Filho, relatou em entrevista à rádio 
Cariri FM que um dos maiores problemas 
é a superlotação, apesar do planejamen-
to para remediação, ampliando os leitos 
para acomodar as parturientes e puér-
peras. Roberto Magliano, presidente do 
CRM – PB, alega que o ISEA se extra-
pola de 10 a 30 vezes a capacidade de 
atendimento naquela unidade hospitalar”.

O gráfico 01 mostra o crescente núme-
ro de partos realizados no ISEA, refle-
xo do deslocamento de parturientes não 
residentes no município. As matérias-
zpublicadas pela PMCG e pelo CRM – PB 
relevantes para a apresentação da jus-
tificativa estão no anexo deste trabalho.

Considera-se que as buscas pela rea-
lização do parto e acompanhamento do pré-
-natal de gestantes das cidades circunvi-

zinhas, o acesso ao equipamento público, 
se faz indispensável para a otimização 
do tempo como reflexo do contexto atual.

Para tal, propõe-se a criação de uma 
nova maternidade regional, contudo, para 
a proposta da criação do ambiente mater-
no-infantil, serão considerado os parâme-
tros de humanização que contemplem o todo: 
usuários, acompanhantes e funcionários.

Buscou-se, através deste, o reconhe-
cimento do Programa de humanização reco-
mendado pelo Ministério de Saúde, através 
da estratégia Rede Cegonha, analisando e 
interpretando as informações dadas para o 
atendimento, com a finalidade de caracte-
rizar arquitetônicamente espaços condi-
zentes com as recomendações do programa.

A relevância do presente estudo está 
pautada na necessidade apontada pelos 
entes administrativos, devido a super-
lotação do ISEA, compreendendo a con-
juntura atual com a intenção dos órgãos 
públicos e disposição para a construção 
de uma nova unidade,  apresenta-se este 
trabalho como contribuição para a pro-
posta de uma maternidade modelo huma-
nizada, onde os princípios poderão ser 
aplicados em possíveis reformas ou am-

pliações do ISEA e/ou da nova unidade. 

O objetivo geral é elaborar um 
Estudo Preliminar arquitetônico de uma 
Maternidade Humanizada de âmbito regional, 
com implantação na cidade de Campina 
Grande – PB. Os objetivos específicos são:

 1

 2

 3

Compreender a história do edifício hospitalar e 
apontar a importância da humanização no am-
biente materno-infantil.

Identificar as necessidades das parturientes e 
funcionários do hospital materno infantil.

Elaborar proposta projetual (estudo prelimi-
nar) que atenda às necessidades assistenciais 
da saúde física e psicológica – compreendendo o 
processo de gestar, parir e cuidar.

arquitetura hospitalar desde os séculos 
XVIII até o chamado hospital terapêutico.

Quanto ao caráter de humanização 
em ambientes hospitalares, buscou-se 
compreender como os autores identificam 
e definem as estratégias utilizadas pelos 
arquitetos e a aplicação na história dos 
ambientes de saúde, buscando análises 
por autores interdisciplinares, 
como Odent (2002), Lopes (2004), 
Medeiros (2004) e Toledo (2008). 

Para a obtenção das informações 
sobre as necessidades dos agentes foram 
utilizado múltiplas técnicas, como a 
realização de entrevistas, aplicação 
de questionários, observação em campo 
e elaboração de mapas cognitivos. 

A metodologia de abordagem 
qualitativa foi aplicada por meio do 
questionário, baseado no levantamento 
bibliográfico apoiado na consulta dos 
trabalhos historiográficos de autores 
como Maceachern (1951), Focault (1989), 
Miquelin (1992), Costi (2002), Toledo 
(2006)  permitindo compreender melhor 
as transformações do edifício hospitalar 
bem como os procedimentos utilizados pela 
própria medicina, entendendo o contexto da 

6693 2017

7231

quantidade de partos realizados no isea

2018

ano

5853 2014

GRÁFICO 01. Quantidade de partos realizados no Instituto 
Elpídio de Almeida. Fonte: PMCG (2018) Elaborado por 
Ingrid Oliveira (2019).
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que reduzia a capacidade da entrada de 
luz natural no ambiente. (COSTI, 2002). 

As construções renascentistas 
projetavam a espacialização inspirado na 
arquitetura religiosa como composição o 
elemento cruciforme e o pátio interno 
rodeado por galerias e corredores (MIQUELIN, 
1992), permitiam uma melhor iluminação 
e ventilação dos ambientes do hospital. 
Contudo, houve pouco êxito devido à grande 
dimensão dos ambientes. (MACEACHERN, 
1951 apud LUKIANTCHUKI; CARAM, 2008).  

FIGURA 01. A evolução da forma dos edifícios hospitalares 
em quatro momentos da história. Fonte: MIQUELIN, 1992; 
TAYLOR, 1997; CABAL, 2001; TOLEDO, 2006. Editado pela 
autora, (2019)

Este capítulo aborda pontos fundamen-
tais para a compreensão desde a história 
do edifício hospitalar, o ambiente mater-
no-infantil, os princípios da humaniza-
ção, até os procedimentos metodológicos.

HISTÓRIA DO EDIFÍCIO HOSPITALAR

A caracterização do processo histórico 
da anatomia dos edifícios hospitalares, é 
dado por meio da espacialidade e funcio-
nalidade oriundas de mudanças políticas 
e do desenvolvimento da ciência, onde os 
edifícios eram concebidos de acordo com 
os costumes de cura, as transformações 
realizadas nos edifícios hospitalares 
são reflexos dos avanços tecnológicos e da 
mudança de pensamentos da sociedade. (MA-
CEACHERN, 1951 apud LUKIANTCHUKI; CARAM, 
2008).  MIQUELIN2 (1992, p. 28) atribui 
ao histórico de construção da transfor-
mação em cinco fases: Antiguidade, Idade 
média, Renascença, Era Industrial e Pré-
contemporânea, como se pode ver na figura 01.

Na Grécia Antiga, existiam três 
tipos de edifícios de cura: o público, 
destinado aos cuidados de enfermos e 
2  Lauro Miquelin, arquiteto com Ph.D. em edifícios da 
saúde, fundador e diretor da L+M Arquitetura.	

idosos; o privado, os pacientes recebiam 
tratamentos; e o religioso, onde o enfermo 
recebia o diagnóstico de um sacerdote e 
passava pelo processo de purificação por 
meio da água. (MIQUELIN, 1992, p. 29). 
O aspecto religioso em parte era voltado 
para o conforto dos pacientes, os templos 
estavam localizados junto as fontes de 
águas térmicas, promovendo paisagens 
externas. Nessa época, a concepção 
era que o tratamento deveria abranger 
o corpo e a mente. (MACEACHERN, 1951).

Durante a idade média, passou-se a 
entender que os hospitais eram como o 
último estágio da vida de um ser humano, 
tendo como objetivo o confinamento das 
pessoas doentes, visando assegurar a 
vida dos que estavam sãos, havendo pouca 
esperança de recuperação (MIQUELIN, 
1992). Ainda no período gótico, como 
no renascentista, os edifícios eram 
projetados de acordo com as técnicas 
construtivas disponíveis, inspirando-
se na arquitetura das catedrais: 
janelas, altas e estreitas, inseridas 
em paredes de grandes espessuras, o 
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A partir do século XVIII, após 
a revolução industrial, mostrou-
se uma nova visão do homem e da 
natureza, resultando na ampliação dos 
conhecimentos, aprimorando o saneamento 
e higienização que se intensificaram no 
século XIX. Em 1780, a doença passa a 
ser reconhecida como fato patológico, 
e o hospital se torna um instrumento 
destinado a curar. (FOUCAULT, 1989)

O hospital como instrumento terapêutico 
datado do final do século XVIII, trouxe  
a consciência de que o hospital pode 
e deve ser um instrumento destinado a 
curar, aparecendo claramente em torno de 
1780 e é assinalada por uma nova prática: 
a visita e a observação sistemática 
comparada aos modelos hospitalares 
anteriores. (FOUCAULT, 1989, p.99)

Contudo, no final do século XVIII 
os hospitais sofrem duras críticas 
relacionadas a superlotação e a má 
ventilação que impediam o funcionamento 
adequado dos edifícios hospitalares. 
Então, a arquitetura passa a ser um fator 
fundamental para a elaboração de um ambiente 
hospitalar adequado para a cura, onde 
se revê o dimensionamento dos ambientes 

ANTIGUIDADE IDADE MÉDIA RENASCENÇA ERA INDUSTRIAL PRÉ-CONTEMPORÂNEA
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baseado nas atividades de cuidados com 
os pacientes, e estabelecendo uma forte 
estruturação do mesmo (SILVA, 2001). 

HISTÓRIA DO AMBIENTE DE NASCER

O hospital maternidade pode ser 
considerado uma síntese destas funções 
citadas nos últimos parágrafos e da própria 
definição, que se deve incluir os componentes 
estruturais, assistenciais e humanos, 
conforme recomenda a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) (GIGLI, 1993; WHO, 1998).

Este, deve contemplar e dispor 
de características, que compreendam 
a complexidade dos procedimentos e 
apresente ambientes que se atentem 
para as necessidades específicas e 
próprias da necessidade da gestante 
(LERMAN, 2002; BITENCOURT, 2003).

Há, portanto, que se considerar na sua im-
plantação, através do processo criativo de plane-
jamento da arquitetura, os elementos que trans-
cendem os limites estabelecidos pela rigidez dos 
regulamentos, dos códigos edifícios e pelo tecnicismo 
dos equipamentos que a demanda da atualidade as-
sistencial impõe, compatibilizados com a expecta-
tiva de ambiente não-estressante que o evento do 

parto possa proporcionar. (BITENCOURT, 2007, p.45)

Durante todo o processo histórico, ca-
racterizado pela transformação das formas 
de implantação da atenção obstétrica ao 
nascimento, até meados do século XIX, as 
parteiras se deslocavam ao domicílio das 
parturientes, haviam poucas instalações 
dedicadas a realização de partos, embora 
um Hôtel Dieu, em Paris, já contasse em 
seu programa com uma enfermaria obste-
trícia desde 1664, segundo NULAND (2005).

Os prédios de caráter religioso 
em Paris foram significativos ao longo 
das transformações. Em 1795, instalou-
-se nos antigos prédios do Oratório e 
do convento de Port-Royal, o Asilo da 
Maternidade (Hospice de la Maternité), 
substituindo o antigo Serviço das Par-
turientes (Office des Accouchées) do Hô-
tel-Dieu, com o objetivo de atender as 
mulheres em trabalho de parto e tam-
bém para a capacitação para parteiras. 

Com a transição do ambiente de nas-
cer do lar para o hospital, sucedeu 
disputas entre a classe médica e par-
teiras pela execução dos procedimentos 
do parto (RHODES, 1995; ROLLET, 1995; 
NULAND, 2005), refletindo na modifi-

cação do local de realização do parto 
para o interior do edifício hospitalar.

Ao final do século XVIII, consolida-
-se diferentes estratégias e configura-
ções para o espaço destinado aos atendi-
mentos materno-infantil, gerando em cada 
período plantas arquitetônicas especí-
ficas personificando as distintas formas 
de ocupação e de tipologia construtiva, 
conforme descrito por Lefaucheur (1995).

Inserido no conjunto dos hospitais 
gerais, a maternidade passa a ser um con-
junto integrado de desenho e ambiente 
específicos, apesar de ser criados diver-
sos serviços para grávidas em vários hos-
pitais em toda a Europa, também sugiram 
maternidades autonomas, como The Lying 
– in Hospital for married woman, em Lon-
dres, sendo intensificado no século XIX. 

Entretanto, só no século XX, entre 
o período de 1920 a 1970, na França, 
e de 1940 a 1970, nos EUA, o desenho 
completo do programa obstétrico hospi-
talar viria a ser construído, configurado 
no conjunto de salas para procedimentos 
específicos e individualizados, ambiente 
para os profissionais, segundo o modelo 
contemporâneo. (DINIZ, 2001; KNIBIEHLER, 

2002; LERMAN, 2002; ODENT, 2002).

No Brasil, a primeira edificação es-
pecífica de função da obstetrícia e gine-
cologia no Brasil, é inaugurada em 1904, 
a Maternidade Escola do Rio de Janeiro, 
sendo seu fundador e primeiro Diretor o 
médico Antonio Rodrigues Lima, localizada 
na zona sul da cidade, atualmente é deno-
minada Maternidade Escola da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).	

HUMANIZAÇÃO NO AMBIENTE HOSPITALAR

Em estudos realizados por Lopes 
e Medeiros (2004) revisando a litera-
tura bibliográfica sobre o termo “huma-
nização” na área dos serviços à saúde, 
constatou-se três aspectos: a assistên-
cia, a instituição e o ambiente físi-
co. Sendo assim, entende-se que o pro-
cesso de “humanização”, deveria estar 
diretamente ligado ao esse sistema.

A “humanização da assistência” com-
preende a mudança da atitude do profis-
sional para com o paciente, com um aten-
dimento personalizado, caloroso, não 
tratando o indivíduo como um número, 
mas como uma pessoa, amenizando a per-
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cepção do ambiente de alta complexidade 
e tecnologia. (LOPES e MEDEIROS, 2004)

Segundo Carpman, Grant e Simmons 
(1986), o projeto humanizado deve con-
templar as perspectivas do pacien-
te e visitantes, considerando a inte-
ração das pessoas com os ambientes, e 
o seu estado emocional e psicológico 
em que se encontram ao sujeitar-se aos 
procedimentos ou a diversidade/quan-
tidade de objetos e pessoas no local. 

Os autores propõem que as neces-
sidades dos agentes estão divididas 
em quatro aspectos: sinalização, con-
forto físico, possibilidade de regu-
lar o contato social e cuidado com sig-
nificados transmitidos pelo ambiente.

O projeto deve considerar os fa-
tores de percepção dos usuários que 
são percebidos através do que se pode 
ser sentido por respirar, ouvir, to-
car e ver no período que estiveram no 
hospital, levando consigo uma memó-
ria sensitiva positiva ou negativa. 

A privacidade do usuário é um fa-
tor determinante na sua experiência pes-
soal. Malkin (1992), sugere que elemen-
tos atuem em favor da individualidade, 

concedendo o controle sob as situações 
ao seu entorno, permitindo ou não, o con-
tato com outros pacientes, não ser visto 
pelo exterior do hospital, mas trabalhar 
a visão da natureza, a entrada de luz 
e ventilação natural nos dormitórios. 

A ambientação do espaço comporta tam-
bém a questão das cores e texturas, in-
cluindo os componentes de paginação, re-
vestimentos, acessórios e mobiliários, 
assim como o apoio para suporte aos fa-
miliares por meio de jardins internos, 
espaços de convivência e alimentação.

Medeiros (2004) relata que o ambiente 
terapêutico está nas áreas de circulação 
e os de maior permanência dos pacientes, 
onde os componentes das antigas filosofias 
orientais, sob a integração da mente-cor-
po com o uso de elementos como a água, 
cores, música e vegetação contribuem para 
o processo de recuperação do paciente. 

Malkin (1992) um dos principais auto-
res sobre essa temática, utiliza o ter-
mo “healing environment”, que pode ser 
traduzido como  “ambiente de cura”, onde 
Medeiros (2004) faz uso desse como “po-
tencial terapêutico dos ambientes cons-
truídos” em sua dissertação, remetendo a 

importância dos ambientes influenciando os 
pacientes, não com o objetivo de curar, mas 
contribuir na recuperação e tratamento. 

Para Karman e Fiorentini (2002), a 
humanização dos espaços são como ele-
mentos formuladores do projeto arqui-
tetônico, contudo, não definem o termo, 
mas listam alguns componentes importan-
tes como cores, insolação, flores, lazer, 
lojas, paisagem, relações humanas e lu-
gares para refeições como lanchonetes. 

Toledo (2008), elenca em sua tese 
três grandes categorias de proje-
tos de hospitais para serem pesquisa-
dos, os quais prevaleceram sobre os de-
mais, gerando assim um agrupamento: 

A primeira engloba os hospitais que têm a 
funcionalidade e a incorporação tecnológica como 
preocupações dominantes do processo projetual; 
a segunda categoria reúne projetos que adota-
ram partidos temáticos, como forma de afastar 
sentimentos negativos geralmente ligados à ima-
gem do hospital, como o medo da morte, da solidão 
e do sofrimento; o terceiro grupo reuniu proje-
tos que se caracterizam pela humanização e pela 
arquitetura sustentável. (TOLEDO, 2008,p. 117)

Defendendo que a medicina e a ar-

quitetura hospitalar unam-se com o pro-
pósito de promover a saúde e conforto 
físico e psicológico ao paciente, ele-
vando a condição deste ao processo te-
rapêutico, considera-se que as EAS se-
jam humanizadas em todos os seus níveis, 
desde os postos de saúde até o hospital.

Os projetos temáticos são hospitais 
que se destacam pela sua característica 
cenográfica que apresenta em sua volume-
tria ideários sociais (TOLEDO, 2008). O 
objetivo era fazer com que o hospital 
construído se afastasse do conceito já es-
tabelecido, um ambiente frio e inóspito. 

A finalidade de expressar uma nova 
aparência era refletida nos proje-
tos os aspectos de hotéis cinco estre-
las ou a um centro comercial, ambientes 
mais agradáveis que pudessem ser vivi-
dos em passeio de férias ou em shoppin-
gs centers (TOLEDO, 2008), uma carac-
terística da arquitetura pós-moderna.

A materialização dessas ideias se 
dava por meio de fachadas e aos inte-
riores, onde as perspectivas acentua-
vam em parte os aspectos tecnológicos, 
bem como em alguns momentos os ce-
nários clássicos, com salas que reme-
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tiam a hotéis cinco estrelas, como se 
pode ver nas figuras 02 e 03. (TOLEDO, 2008)

Medeiros (2004) cita em seu es-
tudo, a hotelaria hospitalar como uma 
nova tendência, os projetos desse tipo 
só foram construídos a partir da década 
de 1980, onde houve a descentralização 
dos sistemas de saúde. Projetado para 
a rede privada esse tipo de projeto ti-
nha objetivo de atrair mais “clientes” 
permitindo estadias mais confortáveis.

Possuindo raízes linguísticas seme-
lhantes, os hospitais e hoteis, são li-
gados pela hospitalidade do sujeito, bem 
como algumas semelhanças nos Serviços 
como apartamentos, cozinhas, lavanderias 
e restaurantes. (MILLER e SWENSSON 1995 
apud MEDEIROS, 2004) Para Godoi (2004), 
a introdução da hotelaria hospitalar por 
meio da utilização de técnicas, procedi-
mentos e serviços, gera benefícios so-

ciais, físicos, psicológicos e emocionais 
para pacientes, familiares e funcionários. 

Godoi (2004) remete alguns ambien-
tes que aumentem o conforto do pacien-
te, como praça de alimentação e áreas de 
jardins, além de setores a serem criados 
como solários, galeria de arte, audi-
tório, brinquedoteca, biblioteca, droga-
ria, entre outros espaços que remetam aos 
ambientes de hotelaria para os pacientes  

O outro tipo de ambiente dos hospitais 
temáticos, é a personificação do espaço, 
remetendo ao uso do lar, um recurso do 
imaginário comum, aplicado as fachadas e 
ao interior, ocultando a função hospita-
lar como pode ser percebido na figura 04 e 05. 

A decoração desse tipo de ambiente 
apresenta elementos como camas mais bai-
xas do que as convencionais dos hospi-
tais, tapetes, cortinas, poltronas, tudo 
que se assemelhe a residências. (MEDEI-

ROS, 2004) Contudo, esse tipo de projeto é 
essencial que a seleção de materiais seja 
criteriosa, visto as questões de seguran-
ça a saúde e manutenção. (TOLEDO, 2008)

A categoria dos projetos que enfati-
zam a humanização e sustentabilidade, são 
edifícios integrados à estrutura urbana, 
distinguindo-se por sua arquitetura fun-
cional, flexível e bela por proporcionar 
conforto e segurança aos usuários, carac-
terizado pelo processo projetual coleti-
vo, em equipes interdisciplinares, sen-
do o diálogo a sua base. (TOLEDO, 2008)

Nesse sentido, citamos o pacient-centered de-
sign (projeto focado no paciente) como uma nova for-
ma de pensar a arquitetura de espaços para assis-
tência à saúde, integrando os avanços tecnológicos a 
uma nova concepção de projeto, em que a tecnologia 
não necessite impor ambientes despidos de identida-
de e escala humana e em que o usuário reconheça os 
valores presentes no seu cotidiano (COSTEIRA, 2004).

Frampton (2000), trata o estilo inter-
nacional, corrente da arquitetura moder-
na, a subordinação da estética à funcio-
nalidade, simplificando a uma padronização 
de formas e materiais, em especiais sinté-
ticos, partes modulares, com a expressiva 
produção em grande escala dos produtos.

Surge então, a “tipificação” de pro-
jetar em arquitetura, sob a repetição 
de unidades, conhecidas como casa-tipo, 
pavimento-tipo, etc. Neste estilo a mo-
dulação nos aspectos dimensionais, es-
truturais e de mobiliários, predomina con-
figurando a racionalização da construção.

Interiormente, os edifícios se-
guem um modelo ergonômico padroniza-
do, marcado pela predominância da cor 
branca e sem ornamentações, tetos pla-
nos, volumes puros, estrutura em con-
creto e aço possibilitando o alcance de 
grandes vãos de vidros nas fachadas. 

FIGURA 05.

Hospital de Apoio 
de Shenandoah, Vir-
gínia, Arq. Richard 
Rauch & Associates. 

Fonte: NESMITH, 
1995, p. 1969. 

FIGURA 02.

Centro Médico de 
Baltimore, Mari-
land. 
Halls de entrada 
do Centro Médico 
de Nebraska, Arq.
Hansen Lind Meyer; 
Centro Oncológico 
de Silvester, Mia-
mi, Arq. Payette 
Associates; Torre 
Médica St. Luke’s, 
Texas, Arq. César 
Pelli Associates. 

Fonte: NESMITH, 
1995, p. 28, 51, 98
FIGURA 03.

Centro Médico de 
Baltimore, Mari-
land. 
Halls de entrada 
do Centro Médico 
de Nebraska, Arq.
Hansen Lind Meyer; 
Centro Oncológico 
de Silvester, Mia-
mi, Arq. Payette 
Associates; Torre 
Médica St. Luke’s, 
Texas, Arq. César 
Pelli Associates. 

Fonte: NESMITH, 
1995, p. 28, 51, 98

FIGURA 04.

Womens Pavilion, 
Gwinnett Medical 
Center em Lawren-
ceville, Geórgia, 
Arq. Nix Mann and 
Associates

Fonte: NESMITH, 
1995, p. 185.

FIGURA 02 FIGURA 03 FIGURA 04 FIGURA 05
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como enfermarias e esperas. Em alguns 
ambientes, é importante considerar tam-
bém a proteção acústica que garanta a 
privacidade e controle, da emissão ou 
recepção de alguns ruídos;

SINESTESIA 

Considera-se a percepção do espaço 
por meio dos movimentos, assim como das 
superfícies e texturas;

ARTE 

 Como meio de inter-relação e expres-
são das sensações humanas;

COR

Estudos feitos por Schuschke e Chris-
tiansen (1994) demonstrados por Bosch et 
al. (2012) que os pacientes analisados não 
chegaram à conclusão de uma cor específi-
ca, mas relataram preferência por cores 
claras para todos os objetos, como teto, 
parede, piso, cortinas, móveis e lençóis.

A cor, em especial no ambiente hos-
pitalar passou por algumas fases como 

ambiÊncia

Segundo FREIRE e MEDEIROS (2005), 
não há uma definição estabelecida para 
o termo humanização na arquitetura, 
mas que esta está relacionada a am-
bientes “aconchegantes” ou que transmi-
tam a “sensação de bem-estar” dos usuá-
rios, o que em parte limita o projeto 
devido as especificidades dos ambientes.

AMBIÊNCIA NA HUMANIZAÇÃO

A cartilha de ambiência do Minis-
tério da Saúde, publicado em 2010 visa 
corroborar com aplicação do conceito de 
ambiência na arquitetura para os espaços 
da saúde, ademais, procura ir além da 
composição técnica, simples e formal dos 
ambientes, considerando as situações que 
são construídas em um dado tempo expe-
riênciadas por indivíduos com seus va-
lores seus valores culturais e relações 
sociais.

Ambiência na Saúde refere-se ao tratamen-
to dado ao espaço físico entendido como espaço 
social, profissional e de relações interpessoais 
que deve proporcionar atenção acolhedora, re-
solutiva e humana. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010, P.5)

Segundo o Ministério da saúde, o 

conceito de ambiência segue três eixos, 
sendo eles:

Quando ao aspecto da confortabilida-
de os componentes atuantes como modifi-
cadores e qualificadores do espaço, esti-
mulam a percepção ambiental, a cartilha  
recomenda quanto a utilização com  equi-
líbrio e harmonia, gerando ambiências 

acolhedoras, propiciando contribuições 
significativas no processo de produção de 
saúde. figura 06 (Ministério da Saúde, 2010)

A seguir exploraremos exemplos da con-
tribuição desses elementos como distra-
ções positivas, abordaremos rapidamente 
as temáticas e suas implicações.

MORFOLOGIA

A morfologia se trata por meio da 
configuração de formas, dimensões e vo-
lumes que criam espaços, que podem ser  
avaliados como mais ou menos agradáveis 
ou adequados para as pessoas dependendo 
de sua experiência pessoal e experiên-
cias passadas.

CHEIRO 

Compreender que os odores que podem 
compor o ambiente, interferindo ou não 
no conforto das pessoas.

SOM 

O Ministério da Saúde propõe a utiliza-
ção de música ambiente em alguns espaços 

confortabilidade
privacidade e individualidade 
dos usuários,relacionados a  
elementos que interagem com as 
pessoas – cor, cheiro, som,
iluminação, morfologia...–, 
e garantindo conforto aos 
trabalhadores e usuários.

o espaço como encontro de
sujeitos – por meio da ação
e reflexão sobre os processos
de trabalho.

facilitadora do processo de trabalho,
favorecendo a otimização de recursos,
o atendimento humanizado,acolhedor e
resolutivo.

subjetividade

ferramenta

espaço

figura 06.
Conceito de âm-
biência no es-
paço de saúde 
segundo o Minis-
tério da Saúde.

Fonte: Elaborado 
por Ingrid Oli-
veira, 2020.



30 31

mostra Matarazzo (2010), onde desde a 
antiguidade, os egípcios utilizavam das 
propriedades curativas das cores, con-
tudo, na idade média, os ambientes eram 
escuros, onde após o processo de higie-
nização, em termos de assepsia, os hos-
pitais passaram a adotar as cores mais 
claras, principalmente a cor branca. 

No entanto, Tofle et al. (2004) indica 
que a essa aplicação do branco nas paredes, 
tetos e pisos, gera estranhezas ao usuá-
rio, pois o mesmo vive diante da variação 
cromática, o que pode acabar configurando 
em um vazio, afetando-o psicologicamente.

As cores ou composições cromáticas, em um 
hospital, estão presentes em todo o espaço visual; 
desde os uniformes, equipamentos, até obras de arte 
e mobiliário, e juntamente a outros elementos ar-
quitetônicos, compõe o espaço. Ela, no entanto não 
serve somente como um elemento estético ou de-
corativo em um ambiente; pode desempenhar outras 
funções, como a de promover informação como, por 
exemplo a orientação das circulações e a setoriza-
ção das áreas em um hospital. (MATARAZZO, 2010, p. 148)

No ambiente hospitalar, a composição 
mais utilizada é a de contraste de cores, 
pois gera estímulos visuais, possibili-
tando distinção de formas, volumes e de-

mais elementos do espaço (MALKIN, 2008), 
evitando a fadiga, o cansaço físico e 
mental, devido a monotonia dos ambientes.  
(GUZOWSKI 1999, apud MATARAZZO, 2010)

Um estudo realizado por Fialho (2020) 
aponta como as cores podem proporcionar 
bem-estar ao indivíduo, não como um fa-
tor de cura, mas de como as cores podem 
influenciar sobre as emoções, a partir da 
análise de sensações apoiado nas contri-
buições de Heller (2013), Farina (2011) 
e Schleifer (2011), resultou em um qua-
dro síntese elaborado a partir do estudo 
acerca de cada uma das cores psicológi-
cas. Como se  pode ver na coluna ao lado.

SINALIZAÇÃO

 A ambiência nas urgências e emergên-
cias apresentam algumas peculiaridades, 
compreendendo os pressupostos da atenção 
por nível de gravidade: o acolhimento e 
a classificação de risco. FIGURA 07

Uma ferramenta eficiente que corrobora 
para a organização das funções e facili-
dade de entendimento, é a sinalização com 
o fim de direcionar para alas, identifican-
do e setorizado os espaços por cores , ca-BRANCO_ Neutralidade, claridade, inocência, silên-

cio, tranquilidade, pureza, limpeza, leveza e am-
plitude.

LARANJA_ Sociabilidade, extroversão, intensidade, 
penetrante, enérgica, criatividade e aconchego.

VERMELHO_ Dinamismo, energia, felicidade, força vi-
tal, potência, liberdade, coragem e elegância.

PRETO_ Seriedade, profundidade, elegância e atem-
poral.

VERDE_ Calmaria, segurança, equilíbrio, descontra-
ção, credibilidade, agradável e refrescante.

AMARELO_ Leveza, estímulo, espontaneidade, otimis-
mo, alegria, vigor, acolhimento e proximidade.

VIOLETA_ Bem-estar, calmaria, sensibilidade, espi-
ritualidade, relaxamento e singularidade.

AZUL_ Segurança, relaxante, aconchegante,harmonia, 
concentração, positividade, amplitude e limpeza.

OURO_ Felicidade, ostentação, bondade, lealdade, 
honestidade e confiança.

ROSA_ Bem-estar, calmaria, sensibilidade, espiri-
tualidade, relaxamento e singularidade.

MARROM_ Conforto, sobriedade, solidez, segurança, 
calmaria, e singularidade.

CINZA_ Velocidade, dinamismo, modernidade, tecnolo-
gia e elegância.

PRATA_ Aconchego, reflexão, segurança, maturidade e 
confiança.

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

FIGURA 07.  Áreas de Pronto-Socorro (Atenção por Ní-
vel de Gravidade e Acolhimento com Classificação de 
Risco). 
Fonte: Ministério de Saúde, 2010. Elaborado por 
Ingrid Oliveira, 2020.

eixo vermelho

eixo azul

1° plano: recepção, 
acolhimento,CR, apoio,
etc.

2° plano: consultórios

3° plano  (amarelo): 
medicação,inalação, 
sutura, coleta, 
raio X,etc.

Ala vermelha: sala estabi-
lização/parada e sala de 
procedimentos.

Ala amarela: semi-intensiva
e intensiva.

Ala verde: observação
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ILUMINALÇÃOÁREAS VERDES

racterizado por dois eixos: o vermelho da 
emergência e o azul do pronto atendimento.

ÁREAS EXTERNAS 
A cartilha recomenda que se dê uma de-
vida atenção a porta de entrada, que 
constitui-se em lugar de espera ou de 
descanso dos funcionários, incluindo am-
bientes como sala de estar dos pacientes 
e/ou de seus acompanhantes.
Compreendendo que o ambiente hospitalar 
é um lugar que pode-se tornar desconfor-
tável devido aos estresses da espera, os 
jardins e áreas com bancos podem se tor-
nar lugar de estar e relaxamento. 

(..) essas áreas são importantes espaços de  
encontros e integração, locais de passagem em seus 
diferentes sentidos, que podem configurar-se como 
espaços e momentos de diferentes trocas, contri-
buindo para a produção de saúde (...) Podem ser cria-
das ambiências externas multifuncionais, tanto para 
espera confortável quanto para diferentes práti-
cas de convívio e interação, incluindo atividades físi-
cas como relaxamento. (Ministério da saúde, 2010, p.10)

As áreas de jardins internos têm ga-
nhado espaço nos ambientes hospitalares, 
visando amenizar a temperatura, contri-
buindo para o aumento da umidade relativa 

do ar, além das sensações promovidas pelo 
conforto fisiológicos, acrescidos pela 
finalidade terapêutica (DOBBERT, 2010), 
o indivíduo em contato com a natureza.

Entretanto, o mais importante aspecto da na-
tureza é o fato de que ela está sempre em mudança, 
nunca estática. Esse movimento constante de todos 
os elementos da natureza é que desperta a curiosida-
de e prende a atenção do homem, pois lhe proporciona 
estímulos sensoriais, evitando a monotonia e o tédio. 
O balançar das folhas, as diferentes nuances de cor 
do pôr-do-sol, as correntes de vento, o barulho das 
ondas, o movimento das nuvens e as águas correntes 
dos rios, entre outros, injetam uma diversidade muito 
grande de estímulos benéficos ao ser humano, dis-
traindo-o, relaxando-o e despertando nele sensações 
e pensamentos positivos. (VASCONCELOS, 2004, p.72)

A acessibilidade destes espaços ver-
des é primordial para que os usuários 
possam encontrar e chegar a estes ambien-
tes com facilidade, que apesar de ser um 
espaço em comum, deve conter certa pri-
vacidade. As implicações dos jardins te-
rapêuticos variam de acordo com as carac-
terísticas e necessidades dos usuários, 
considerando a escala, mobiliários, ele-
mentos, formas, etc. (HEBERT, 2003; WHI-
TE-HOUSE et al., 2001 apud DOBBERT, 2010)

LUZ

Desde 1950, desenvolveu-se diversos 
estudos sobre à iluminação natural em 
hospitais, sobressaíndo os sistemas 
de iluminação natural implantados no 
Centro de Diagnóstico Nuffield, Corby 
e no Hospital Larkfield, Greenlock. 
Identificou-se que enfermarias com seis 
ou mais leitos apresentavam problemas 
de iluminação, onde o sistema era feito 
através de prateleiras de luz nas janelas, 
projetando os raios de luz para o teto, 
e indiretamente para a cama do paciente.

Considerando que muitas pessoas 
podem chegar a passar muito tempo em 
uma unidade hospitalar, como os espaços 
de enfermarias e salas de esperas, a 
concepção desses espaços deve contemplar 
as necessidades do usuário, seja ele 
funcionário, paciente ou visitante, deve-
se dar controle e percepção do tempo. 

A substituição da sobriedade e frieza destes 
ambientes pode ser alcançada com a utilização 
de recursos luminosos na exploração máxima de 
luz natural... contraste de cores, ou ainda, áreas 
destinadas à meditação, principalmente no momento 
em que todas as faculdades mentais precisam estar em 
harmonia para o melhor restabelecimento da saúde e 

vitalidade. (TEIXEIRA e TAMANINI, 2005, p. 82)

Segundo Cavalcanti (2002), devido 
ao estado de fragilidade do paciente 
durante sua permanência no hospital, a 
interação do usuário com o espaço, com 
a adequação de áreas de sombreamento, 
tem um papel importante, assim como 
a iluminação é fundamental sobre o 
desempenho dos funcionários, em especial 
que a iluminação natural dá percepção de 
tempo ao usuário, assim como o controle 
sob o sistema de iluminação por pacientes 
e funcionários proporcionam comodidade e 
bem-estar, além da utilização consciente 
da energia. (ZUMTOBEL, 2008, apud KASPER 
et al., 2009) 

Segundo Zumtobel (2008), os ambientes 
de recepções e salas de esperas, quando 
possuem iluminação indireta confere 
maior aconchego, podendo reduzir o nível 
de estresse. As áreas sombreadas e as com 
iluminação direta, devem ser projetadas 
que forma que haja uma integração suave 
facilitando os trajetos.

A iluminação, segundo Loe e David-
son (apud COSTI, 2000) dá a capacidade 
visual de determinar a distância a ser 
percorrida pelo usuário, bem como a apa-
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programa de 
humanização

rência dos objetos, forma e as cores das 
superfícies, prejudicando o controle do 
usuário sobre o espaço, um dos aspectos 
fundamentais da humanização.As salas de 
espera e recepção têm a seguinte atri-
buição segundo Costa Junior, Ferreira e 
Coutinho (2006, p. 02):

(...) o maior desafio de uma sala de espera tal-
vez seja o de permitir aos pacientes que aguardam 
consulta, um espaço natural para brincar, receber in-
formações sobre sua enfermidade e sobre o hospital, 
além de oportunidades para expressão de sentimen-
tos, dúvidas, receios e desejos.

Considerando que esses ambientes são 
os espaços de transição entre o interior 
e o exterior, e que costumam ter um dimen-
sionamento grande, então faz-se necessá-
rio iluminações gerais e direcionadas aos 
elementos que orientem o usuário sobre 
o espaço. (FONSECA, 2000; COSTI, 2002; 
PECCIN, 2002 apud KASPER et al., 2009).

As soluções de iluminação, também po-
dem amenizar a sensação de tempo de es-
pera no ambiente (COSTI, 2002; ZUMTOBEL, 
2008), tendo em vista que o espaço é 
ocupado por um número maior de usuário e 
propício a ruídos oriundos de conversa-
ções (TOLEDO, 2006).

  PROGRAMA NACIONAL DE HUMANIZAÇÃO
 O Programa Nacional de Humanização 

da Assistência Hospitalar (PNHAH), sur-
giu no ano de 2000 por iniciativa do Mi-
nistério da Saúde, com o objetivo rees-
truturar as práticas de saúde pública 
com a promoção da pessoa como valor fun-
damental a partir do aprimoramento da 
relação profissional-paciente e hospital-
-comunidade, resultando em um manual que 
com o apoio das secretarias estaduais e 
municipais, implantam as ações de hu-
manização por meio dos grupos de tra-
balho e capacitações dos profissionais.

Segundo os padrões recomendados pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), 
15% do total de partos poderia ser 
realizado por intermédio de intervenção 
cirúrgica, contudo o Brasil passou 
pelo processo da industrialização do 
parto mais recentemente que os Estados 
Unidos, mantendo altos índices de partos 
cesarianos, acima de 21% na média 
nacional, conforme o DATASUS (MS, 2007) 
conforme aponta o obstetra francês Michel 
Odent (2003) e outros autores (THEME 
FILHA, 1996; RATTO DE LIMA, 1997; DINIZ, 
2001; MS, 2001; LEAL, 2002; BOARETO, 

2003; TORNQUIST, 2003; CARRARO, 2004).

Com o objetivo de reduzir estes 
índices, manifesta-se uma nova preocupação 
com os ambientes, percebe-se um novo 
comportamento sobre o entendimento de 
humanização no atendimento ao parto e 
aos recém-nascidos de risco, destacando-
se a Portaria do Ministério da Saúde nº 
356 SAS/MS de 22/09/1990, surgindo o 

Projeto Maternidade Segura lançado pelo 
Ministério da Saúde em parceria com a 
Federação Brasileira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO), 
Funda das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF) e Organização Pan-Americana 
de Saúde (OPAS) (BRASIL, 2001; LEAL, 
2002; TORNQUIST, 2003; MONTEIRO, 2006), 
a seguir, no QUADRO 01 segue o resumo. 

QUADRO 01.
 Quadro sínte-
se sobre as re-
comendações da 
Organização Mun-
dial de Saúde e 
do Ministério de 
Saúde Brasilei-
ro.

Fonte: SUS. 
Elaborado por 
Ingrid Oliveira, 
2019.

recomendações
oms + 

ministério da 
saúde

programa de 
humanização

objetivos da 
rede cegonha 

componentes 
financiados pelo 

min. da saúde

• Novo modelo de atenção ao parto, nascimento e à saúde da criança; 
• Rede de atenção que garanta acesso, acolhimento e resolutividade; 
• Redução da mortalidade materna e neonatal.

Ambiência, Banco de Leite Humano, Casa de Gestante Bebê e Puérpera, 
Centro de Parto Normal, Unidade Neonatal – UCINca, Unidade Neona-
tal – UCINco, Unidade Neonatal - UTIN. Estes, objetivam a atenção 
ao estruturar e organizar a atenção à saúde materno-infantil.

- No uso do chu-
veiro;
- Para a escolha e 
posição do parto;
- Para comer e be-
ber.

MONITORAMENTO LIBERDADE RESPEITO

- Intermitente;
- Da iluminação;
- Ambiente calmo e 
tranquilo.

- Da primeira hora de 
ligação familiar da 
mãe/pai com o bebê;
- Mínima intervenção, 
devendo ser aprovado 
pela gestate ou acom-
panhante.
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REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE MATERNO 
INFANTIL (REDE CEGONHA) 

A estratégia Rede Cegonha do 
Ministério da Saúde, visa realizar ações 
que garantam o atendimento de qualidade, 
seguro e humanizado para as parturientes, 
se propondo a oferecer assistência ao 
planejamento familiar, da confirmação 
da gravidez, pré-natal, parto,  28 
dias pós-parto (puerpéro), até os dois 
primeiros anos de vida da criança, no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) 
como está exemplificado no quadro 01. 

No Estado da Paraíba, todos os 223 
municípios aderiram à Rede Cegonha em 
2012, através de Planos de Ação Regional 
(PAR). Inicialmente, 07 Maternidades, 
localizadas em João Pessoa (Frei Damião, 
Instituto Cândida Vargas, Hospital 
Universitário Lauro Wanderley e Hospital 
Edson Ramalho), Campina Grande (ISEA), 
Patos (Peregrino Filho) e Cajazeiras 
(Hospital Regional de Cajazeiras) ficaram 
como referência para o parto de alto 
risco.

METODOLOGIA PROJETUAL

Entende-se que o presente trabalho 
aponta algumas referências projetuais 
pertinentes, contudo, há uma amplitude 
infinda de outras possibilidades e 
estratégias sobre a forma de projetar 
um hospital materno-infantil. Baseado 
nos estudos realizados por TOLEDO 
(2002 e 2008), sob a sua crítica 
de como tem se dado o processo 
projetual das edificações hospitalares.

A distribuição espacial dos setores e 
de suas unidades funcionais constitui a 
etapa de setorização, que se inicia logo 
após a conclusão do programa arquitetônico, 
tendo como base as relações entre os 
setores e a análise dos fluxos hospitalares.

O Manual para elaboração de projetos 
de edifícios de saúde na cidade do 
Rio de Janeiro (Lopes, 1996:18) define 
inter-relação funcional como sendo a 
necessidade ou expectativa de comunicação 
entre ambientes de um mesmo setor ou de 
setores distintos, para o desenvolvimento 
de uma ou mais atividades e a classifica 

em três categorias, que variam quanto 
à intensidade e especificidade dos fluxos 
existentes entre os ambientes ou setores.

A legislação é um substancial 
para o processo projetual de qualquer 
edificação, regendo normas que asseguram 
a segurança do indivíduo. E para suporte 
deste trabalho, foram fundamentais a 
Resolução de Diretoria Colegiada, n° 
50 e n° 36, que são específicas para 
estabelecimentos assistenciais de 
saúde, a Associação Brasileira de Normas 
Técnicas, ABNT NBR, e a Associação 
Nacional de Vigilância Sanitária, ANVISA.

As leituras das normas de apoio, 
foram a ABNT NBR 9050, que se refere 
a acessibilidade, NBR 9077 –  saída de 
emergências em edifícios, NBR 7256/2005 
– Exigências básicas para as condições 
do ar ambiental em instalações de 
ar condicionado e ventilação para 
unidades médico-assistenciais, assim 
como a NBR 10152/1987 – níveis de ruído 
para conforto acústicos. Igualmente, 
o código de obras do município de 
Campina Grande,  lei n° 5410/13.

A concepção arquitetônica dos 
ambientes de saúde não tem, por 

pressuposto, a condição de controlador 
dos fatores de transmissão das infecções 
nas edificações. Não deve, no entanto, 
afastar-se da responsabilidade que os 
elementos estruturais, os materiais de 
construção, os fluxos e a utilização das 
condições naturais têm como contribuintes, 
facilitadores, ou até mesmo como inibidores 
do processo. (BITENCOURT, 2007, p.118)

A RDC 50, de 21 de fevereiro de 2002, 
é o regulamento técnico para planejamen-
to, programação, elaboração e avaliação 
de projetos físicos de estabelecimentos 
assistenciais de saúde – EAS. Segundo 
esta resolução, o estudo deve ser de-
senvolvido a partir da análise de con-
solidação do programa de necessidades, 
com a caracterização dos espaços, ati-
vidades e equipamentos básicos, os quais 
são médico-hospitalares e de infraes-
trutura, bem como o atendimento às nor-
mas e leis de uso e ocupação do solo.

A organização físico funcional, de-
pende das atribuições e atividades de-
senvolvidas nos diversos tipos de EAS. A 
resolução, então lista atividades gera-
doras ou que caracterizam os ambientes, 
que são gerais, embora as extensas tabe-
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las busquem esgotar a listagem de ambien-
tes, podem surgir alterações e/ou trans-
formação das atribuições e atividades. 

O diagrama a seguir, mostra as atri-
buições de estabelecimentos assistenciais 
mais gerais citados no Capítulo 2 da RDC 
50, sendo oito atribuições que se subdi-
vide em atividades e subatividades. FIGURA 08.

Os critérios para projetos de esta-

7. apoio administrativo

1. Atend. Em regime ambulatorial e de 
hospital-dia

2. Atendimento imediato 
3. Atend. Em regime de internação 
4. Apoio ao diagnóstico e terapia.

5. apoio técnico 

8. apoio logístico6. ens. e pesquisa

FIGURA 08. Atribuições de Estabelecimentos Assis-
tenciais. Fonte: RDC 50, 2002, p. 24. Editado por 
Ingrid Oliveira, 2019.

belecimentos assistenciais de saúde são 
apresentados através de variáveis que 
guiam e estabelece as medidas a serem to-
madas nas distintas fases de desenvolvi-
mento de projeto. São elas: circulações 
externas e internas, condições ambien-
tais de conforto, condições ambientais de 
controle de infecção hospitalar, insta-
lações prediais ordinárias e especiais; 
e condições de segurança contra incêndio.
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DIMENSÃO ARQUITETÔNICA DIMENSÃO social

ESPAÇOS

AUDITÓRIO AROMA ACÚSTICOS CONTEMPLAÇÃO

LOJAS

JARDINS

CORES ILUMINAÇÃO CONTROLE

BRINQUEDOTECA

SINALIZAÇÃO VENTILAÇÃO LAZER

SENSAÇÕES

REFEITÓRIO

BIBLIOTECA

FLORES INSOLAÇÃO DIÁLOGOS

SOM

TEXTURAS

SOLÁRIOS

CONDICIONANTES RELAÇÕESELEMENTOS

FIGURA 10. Dimensões dos aspectos da humanização. 
Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2019.

reflexões

O capítulo “reflexões” apresen-
ta as dimensões  de humanização no am-
biente hospitalar como um resumo dos 
itens apontados anteriormente, estudos 
de caso  e a análise do questionário 
produzido para observação dos princi-
pais das necessidades das parturientes.

dimensões
Apresentado em 6 eixos norteadores, 

o  esquema ao lado mostra os princípios 
bases no que tange a parte física do es-
paço, correspondendo a arquitetura. Os 
espaços devem comportar o acolhimento, 
acesso à informação, cuidados com a saú-
de, flexibilização, humanização, e compa-
tibilização com as variáveis. (figura 09)

Diante dos aspectos de humanização 
descritos por meio dos estudos apresen-
tados neste trabalho, foi realizado uma 
coleta das informações resultando em um 
esquema das dimensões no tange à arqui-
tetura e as experiências individuais, o 
que favorecerá no processo projetual.

ca
p

ít
u

lo
_0

2

Dividido em duas dimensões, a dimen-
são arquitetônica corresponde aos ti-
pos de uso do espaço, aos elementos que 
proporcionarão algumas sensações, e os 
condicionantes que resultarão nas ex-
periências. Classificadas como dimensão 

promover conforto no ambiente e fa-
cilitação de acesso as informações.

distribuição de rede ló-
gica que possa ser dimen-
sionada e flexibilizada.

cuidados com a preven-
ção e promoção da saúde.

a concepção da estru-
tura física da uni-
dade e incorpora-
ção de tecnologia.

conforto ambiental e qua-
lidade espacial. Respei-
to a individualização.

tecnologia, conforto am-
biental e fluxos. Segurança 
e facilidade na manutenção.

acolher

informatizar

promover

flexibilizar

humanizar

compatibilizar FIGURA 09. . Recomendações para orien-
tar a arquitetura de ambientes de saúde.
Fonte: Costeira, 2004. Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020.

social aplicada as relações proporcio-
nadas aos usuários, complementarão os 
aspectos de humanização desde o processo 
projetual até a apropriação dos usuá-
rios como pode-se observar na FIGURA 10.
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tação e neurociências Sarah Kubitschek, 
localizado no Estado do Rio de Janeiro, 
como eles possuem uma escala similar, 
optou-se por elaborar um quadro resumo 
com as principais características abor-
dadas e qual dessas poderiam ser apli-
cadas na proposta do estudo preliminar.

Esse estudo foi realizado no ano 
de 2019, antes de se instalar a pan-
demia, após a constatação da inviabi-
lidade do estudo de uma obra regional, 
buscou-se outro estudo de caso que pos-
suísse alguma correlação de materiais, 
espacialidades, conceitos aplicáveis e  
que fosse um estudo de que corroboras-
se  significativamente e tivesse simila-
ridade regional com o local da proposta.

O estudo de caso regional seria 
mais analítico, com as configurações 
permissíveis e acessíveis no contex-
to local,  portanto, seguiu-se a me-
todologia proposta da análise isolada 
para o The Mother & Baby Hospital Unit 
na  República Democrática do Congo  .

estudos de caso

estudos de caso  
Os estudos de casos foram escolhidos 

de forma que materializasse os conceitos 
teóricos sobre a humanização hospitalar 
abordados anteriormente. Os critérios 
estabelecidos tiveram que se adaptar ao 
contexto vivido na pandemia em 2020, o 
ano de produção desse trabalho acadêmico.

 Pretendia-se estudar três escalas, 
sendo um de cada: internacional, na-
cional e regional, entretanto, não foi 
possível realizar a visita técnica ao 
estudo de caso ISEA, a maternidade pú-
blica de Campina Grande, contudo, tor-
nou-se inviável  a pesquisa in loco. 

Sendo assim, foi necessário haver 
uma adaptação, sendo  duas edificações  
internacionais e um edifício nacio-
nal. Estes são relevantes sobre a óti-
ca da humanização, implantação  (ocu-
pação no terreno), e funcionalidade.

Os dois primeiros  estudos de caso se 
tratam do hospital e maternidade Al Qsam-
mi, localizado nos Emirados Árabes  e o  
centro internacional de neurorreabili-



44 45o hospital uma máquina para curar ficha técnica

al qassimi hospital e maternidade

local Sharja, Emirados 
Árabes Únidos

início do 
projeto 

2007

conclusão da 
obra

2013

área do terreno 43.500 m²

área construída 61.000 m²

arquitetos:

Urbanism Planning 
Architecture. 
Arquitetos Paolo 
Lettieri e Dagmar 
Sestak   

design
Urbanism Planning 
Architecture e 
General Planning.

mapa 01. Mapa de localização Sharja, Emirados 
Árabes.
Fonte: Google Maps, editado por Ingrid Oli-
veira, 2019.

Mapa 02. Implantação Al Qassimi Hospital e Ma-
ternidade.
Fonte: www.e-architect.co.uk. Editado por In-
grid Oliveira, 2020.

FIGURA 11. Painel fachadas Al Qassimi Hospital 
e Maternidade.
Fonte: www.e-architect.co.uk. Editado por In-
grid Oliveira, 2020.

A UPA é uma firma de arquitetura, pla-
nejamento mestre e urbanismo bem esta-
belecida, com sede em Abu Dhabi, nos 
Emirados Árabes Unidos. Composta por 
uma equipe de 50 arquitetos, designers, 
a UPA  desenvolve edifícios utilizado 
os mais altos padrões internacionais.

A abordagem para o projeto segundo o 
escritório é de que “o hospital é uma 
máquina para curar doenças e deve ser 
reconhecido como tal”. Com suas li-
nhas racionais e cores claras no es-
pectro macro do hospital, o projeto 
trás cores pontuais em locais informa-
tivos,com linhas perpendiculares, for-
mas geométricas puras, círculos; co-
res claras, branco, preto contrastante. 

O novo hospital Al Qassimi e maternidade 
foi projetado de acordo com os padrões 
de referência dos EUA e os costumes lo-
cais de assistência médica e de saúde e é 
reservado para o tratamento de mulheres 
e crianças. David McManus, em sua publi-
cação no site e-architect, relata que:

De fato, uma importância considerável foi dada às 
áreas verdes (jardins, fontes, pátios) e ao gerencia-
mento da luz natural com grandes janelas e clara-
bóias que não apenas ajudam a economizar energia, 
mas, sobretudo, a criar uma atmosfera agradável 
para pacientes, médicos e visitantes. parentes. As fa-
chadas e janelas ventiladas de última geração são 
usadas para proteger o edifício da ação do calor, 
vento, chuva e contaminantes, oferecendo benefí-
cios significativos em termos de isolamento térmico 
e acústico.

Localizado na Ásia, a cidade de Sharja 
situa-se na parte norte do país, como 
pode-se notar na MAPA 01. 
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FIGURA 15. Uso de co-
res e paginação marca-
da induzindo caminhos 
da recepção do Hospi-
tal Al Qassimi Women’s 
and Children’s. Fonte: 
www.e-architect.co.uk

FIGURA 12. Espaços de con-
vivência e espera com 
planos transparentes 
atenuando a relação de 
integração interior/
exterior, além do uso 
de cores vibrantes.  
Fonte: www.e-architect.
co.uk

FIGURA 14. Entrada prin-
cipal do Hospital Al 
Qassimi Women’s and 
Children’s. Fonte: www.
gulftoday.ae

FIGURa 13. Planta baixa  
do Hospital Al Qassimi 
Women’s and Children’s.

Fonte: https://www.
theplan.it/eng/award-
-2016-health/al-qassi-
mi-maternity-hospital-
-sharja-uae-1

ACESSO
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ACESSO PAV. ACESSO PAV.

PÁTIO

figura 16. Organograma im-
plantação Al Qassami 
Hospital. Fonte: Ela-
borado pelo escritório, 
adaptado por Ingrid Oli-
veira, 2019.200

         CARACTERÍSTICAS 
• Corredor duplamente carre-
gado;

• Aberturas voltadas para 
jardins, pátios e espelhos 
d’água;

•	Setorização definida pelos 
agrupamentos dos espaços e 
clara demarcação na separação 
dos blocos;

•	Espaços de informação am-
plos e centrais dentro dos se-
tores.
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48 49AMPLIANDO O BEM-ESTARDestinados ao tratamento de doenças 
do aparelho locomotor, há necessidade de 
maior permanência dos pacientes no hos-
pital, tornando o conceito de ambientes 
como um hotel, ampliando o bem-estar, 
um parâmetro fundamental. Nesse senti-
do, buscou-se conciliar fatores de ordem 
econômica, social, tecnológica e humana. 
O edifício passa a ser uma importante 
ferramenta terapêutica.

Diante disso, João Filgueiras Lima, 
conhecido como Lelé, desenvolve um novo 
conceito de hospital que confere aos pa-
cientes uma maior autonomia, rejeitando 
a ideia de um paciente imóvel e deitado. 
No Sarah, os pacientes são estimulados a 
se deslocar para os muitos espaços ao ar 
livre, terraços-jardim e áreas de reabi-
litação projetados para acolhê-los, evi-
tando assim a permanência por períodos 
prolongados dentro dos quartos. A con-
cepção dessas áreas de lazer ao ar livre 
proporciona maior liberdade de movimento 
aos usuários e uma valorização dos espa-
ços de convivência. Isso ainda possibi-
lita a troca de experiências uns com os 
outros auxiliando nos seus desenvolvi-
mentos pessoais e motivando-os a conti-
nuar o tratamento (SANTOS et al. 2004).

ficha técnica

centro internacional de neurorreabili-
tação e neurociências sarah kubitschek

local
Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil.

início do 
projeto 

2001

conclusão 
da obra

2008

área do 
terreno

80.000 m²

área cons-
truída

52.000 m²

arquitetos:

João Filgueiras 
Lima (autor); Ana 
Amélia Monteiro 
e André Borém 
(equipe) 

PAISAGIMSO Beatriz Secco

OBRAS DE 
ARTE

Athos Bulcão

CONFORTO 
TÉRMICO

George Raulino

PRÉ-MOLDA-
DOS

Tomaz Bacelar

A relação com a natureza e a inte-
gração com obras de arte da Rede Sarah 
traz um conjunto de grandes espaços cole-
tivos somados à jardins, aproveitamento 
de iluminação/ventilação natural e uso 
obras de arte, aspectos esses que traba-
lham em conjunto com Athos Bulcão a fim 
de contribuir para a cura dos pacientes.

Já o conceito de lar e intimidade é 
de suma importância devido ao impacto que 
a estadia hospitalar causa no paciente, 
aproximando o hospital à semelhança de 
moradia, através da reação dos usuários 
com objetos, pessoas e espaços. 

mapa 04. Implantação Hospital Sarah Kubitschek 
Rio de Janeiro.

Fonte: Google Maps, editado por Ingrid Oli-
veira, 2019.

FIGURA  17.  Painel fachadas Hospital Sarah Kubits-
chek Rio de Janeiro.

Fonte:www.arcoweb.com.br, editado por Ingrid 
Oliveira, 2019.

mapa 03. Mapa de localização Rio de Janeiro, Rio de Ja-
neiro, Brasil.

Fonte: Google Maps, editado por Ingrid Oliveira, 2019.
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figura 19. Vista do pá-
tio interno. Foto: 
Celso Brando 
Fonte: www.arcoweb.
com.br

figura 20. Vista do pá-
tio interno.Foto: Le-
onardo Finotti. Fon-
te: www.arqguia.com

figura 18. Integração e 
sombreamento das áre-
as de atividades de 
reabilitação e dis-
trações positivas. 
Fonte: MEDEIROS et 
al. (2010)
www.mcb.sp.gov.br

figura 21. Vista do au-
ditório  pátio in-
terno. Foto: Celso 
Brando. Fonte: www.
arcoweb.com.br
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CARACTERÍSTICAS 
• Corredor duplamente 
carregado;
• Aberturas voltadas para 
jardins, pátios e espelhos 
d’água;
•	 Setorização definida 
pelos agrupamentos dos 
espaços e clara demarcação 
na separação dos blocos;
• Áreas contemplativas e 
recreativas.
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ESTRAtÉGIA ACESSIBILIDADE
ESPAÇOS DE 
CONVIVÊNCIA

PÁTIOS INTERNOS/
JARDINS

RELAÇÃO INTERIOR/EX-
TERIOR

ILUMINAÇÃO NATURAL VENTILAÇÃO NATURAL
USO DE CORES, OBRAS DE ARTES 

E QUADROS
SINALIZAÇÃO

DESCRIÇÃO

Dá liberdade ao indiví-
duo para dirigir-se a 
qualquer ambiente que 
lhe for autorizado sem 
maiores dificuldades lo-

comotoras.

Proporcionam experi-
ências positivas, bem-
-estar  psicológico, 
relações de troca de 
saberes com outros in-
divíduos, momentos de 
relaxamento, noção da 
passagem do tempo.

Relacionado ao microclima 
da edificação, proporciona 
experiências terapêuticas 
como distrações positivas 
e contato com a natureza.

Promove sensações de 
integração de  espa-
ços com relativo grau 

de privacidade.

Torna os espaços mais 
agradáveis e salubres, 
permitindo ao usuário o 
acompanhamento das horas 
do dia, gera economia no 

consumo de energia.

Ambientes com renovação de 
ar constante, torna o es-
paço mais acolhedor e di-

nâmico.

Dispõe de dispositivos in-
tegrados a paisagem visu-
al que modificam o espaço 
sóbrio, dinamizando o am-

biente.

Permite ao indivíduo que 
este consiga se localizar 
dando a sensação de con-
trole do espaço e de des-

tino.

APLICAÇÃO
hospital al 

qssami

Utilização de recursos 
que assegurem a caminha-
bilidade do usuário na 
edificação, como: pisos 
nivelados, rampas e ele-

vadores.

Adoção de ambientes de 
descanso e conversa-
ções, como espaços com 

mesas e sofás.

Os jardins no edifício or-
namentam a entrada, bem 
como os planos de água ,  
e uso da vegetação como 
distrações positivas, os 
pátios internos possibi-
litam a entrada de ilumi-

nação natural.

Uso de planos trans-
parentes, bem como os 
elementos de proteção 
dos intemperes, mar-

quises.

A iluminação natural se dá 
por meio do uso dos planos 
de transparências em espe-
cial nas áreas coletivas.

Não foram identificados so-
luções para ventilação na-
tural, já que os ambientes 
são climatizados artifi-
cialmente, característica 

do local.

No projeto arquitetônico 
se manteve cores sóbrias, 
reservando o usos de cores 
mais vibrantes nos ambien-
tes de informação e mobi-

liário.

Informação ao usuário por 
meio de placas, a marcação 
da paginação, cores e ve-

getação.

aplicação 
hospital 

sarah ku-
bitschek rio 
de janeiro

Utilização de recursos 
que asseguram a caminha-
bilidade do usuário na 
edificação, como: pisos 
nivelados, rampas e mo-
biliáio que permita a lo-

comoção.

Adoção de ambientes de 
descanso e conversa-
ções, como espaços com 
mesas, bancos e apoio.

Os pátios e jardins no 
edifício dão sensação de 
amplitude do espaço e dis-

trações positivas.

Através da paginação 
do piso, bem como os 
elementos de proteção 
dos intemperes, mar-
quises continuas e um 
amplo espaço de con-
templação descoberto 
integrado ao bloco.

A coberta em estrutura me-
tálica com a cobertura em 
alguns pontos mais trans-
parentes em policarbonato 
proporcionam ao espaço uma 
iluminação difusa por meio 

dos sheds.

Os sheds além de ilumina-
ção permite que o ambiente 
receba ventilação que se 
distribui pelo espaço, que 
acrescido dos pátios in-
ternos com vegetação umi-

dificam o ar. 

Tanto na arquitetura como 
nos painéis, percebe-se 
cores vibrantes que tem 
sua intensidade alterada 
de acordo com a iluminação 
natural, gerando diferen-
tes experiências, além do 
enquadramento da paisagem. 

Informatização ao usuário 
por meio de placas, cores 
e a marcação da paginação.

APLICAÇÕES 
NA  PROPOSTA 

Fácil acesso as áreas de 
convívio e contemplação 
com individualidade e au-
tonomia do usuário,em es-

pecial o paciente.

Trazer espaços de con-
versações com mobili-
ário adequado para o 

usuário.

Gerar diálogo entre os es-
paços de convivência com 
jardins e pátios, bem como 
possibilitar aberturas de 
acordo com a legislação 
para contemplação e dis-

tração positiva.

Integrar os espaços e 
gerar graus de priva-
cidade, por meio de 
materiais, vedações e 

vegetações.

Elaborar aberturas e co-
berta que apoie o progra-

ma.

Criação de aberturas e 
jardins que gerem micro-
climas mais confortáveis 

para os usuários.

Interação do usuário com o 
espaço bem como informati-

zação e distração.

Marcar os espaços e pos-
sibilitar direcionamento 

para o usuário.

Quadro resumo caracterização de humanização identificados nos estudo de casos Quadro 02. Quadro resumo caracterização de humanização iden-
tificados nos estudos de casos. Fonte: Elaborado por Ingrid 
Oliveira, 2020.
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A unidade de mães e bebês, foi um projeto 
para o hospital Panzi da República  Demo-
crática do Congo, é o segundo maior  país 
do continente Africano. O hospital Panzi 
foi criado em um contexto após 20 anos 
de guerra, expandindo para o tratamento 
de vítimas de violência sexual, aten-
dendo mais de quatrocentas mil pessoas. 

Segundo o site Archdaily1, a  nova unida-
de projetada pelo escritório White Arki-

1   	  Texto disponível em: https://www.arch-
daily.com/909323/white-arkitekter-designs-mo-
ther-and-baby-hospital-unit-in-the-democratic-
-republic-of-congo

FIGURA 22. Quarto do The Mother & Baby Hospital Unit na  
República Democrática do Congo. Fonte: Archdaily, 2019.

FIGURA 23.   Sala  de atividades do The Mother & Baby Hospital Unit 
na  República Democrática do Congo. Fonte: Archdaily, 2019.

tekterm, substituirá as instalações su-
perlotadas do hospital, que atende até 
3.500 nascimentos por ano, visando a 
redução da taxa de mortalidade mater-
na e pós-natal, proporcionando experiên-
cias mais agradáveis  para as mulheres.

O esquema White oferece um design simples e harmonio-
so, planejado de acordo com os princípios da "arqui-
tetura curativa". Esse foco na relação entre design 
de qualidade e recuperação do paciente se manifesta 
em caminhos fáceis de navegar, luz natural, privaci-
dade e vistas da natureza. Cada unidade tem acesso 
privado a pátios verdes, enquanto materiais locais 
são usados ​​sempre que possível. (archdaily,  2019)

FIGURA 24. Área externa do The Mother & Baby Hos-
pital Unit na  República Democrática do Congo. 
Fonte: Archdaily, 2019.

FIGURA 25. Mapa de localização hospital Pan-
zi, República Democrática do Congo. Fonte: 
Google Maps, editado por Ingrid Oliveira, 
2020.

ficha técnica

The Mother & Baby Hospital Unit na  
República Democrática do Congo

local

Bukavu, 
República 
Democrática do 
Congo, África

início do 
projeto 

2017

conclusão 
da obra

sem informações

área do 
terreno

58.000 m²

área cons-
truída

sem informações

arquitetos: White Arkitekter
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FIGURA 30. Pátio externo do The Mother & Baby Hospital Unit na  
República Democrática do Congo. Fonte: Archdaily, 2019.

FIGURA 31. Abertura Zenital no pátio inter-
no do The Mother & Baby Hospital Unit na  Repúbli-
ca Democrática do Congo. Fonte: Archdaily, 2019.

FIGURA 29. Materialidade do The Mother & Baby Hospital Unit na  
República Democrática do Congo. Fonte: Archdaily, 2019.

tijolo com recortes

painel acústico

tijolo pintado

caixilhos pintados

concreto polido

persianas de madeira

FIGURA 27. Corte longitudinal do The Mother & Baby Hospital 
Unit na  República Democrática do Congo. Fonte: editado 
pela autora, 2020.

Corte longitudinal Corte transversal

planta baixa nível zero

FIGURA 28. Corte transversal do The Mother & Baby Hospital 
Unit na  República Democrática do Congo. Fonte: editado 
pela autora, 2020.

FIGURA 26. Planta baixa do The Mother & Baby Hospital Unit 
na  República Democrática do Congo. Fonte: editado pela 
autora, 2020.

A materialidade  e a forma como eles dia-
logam denotam uma sensibilidade da  for-
ma de fazer uma arquitetura mais econô-
mica, aproveitando os recursos naturais 
e os disponíveis no local, por exem-
plo, o tijolo adobe, que se comporta de 
três maneiras, eles natural fazendo a 
vedação, pintado de branco, deixando o 
espaço mais claro, e o recorte de ti-
jolos, criando pequenas aberturas, tam-
bém são utilizadas madeiras como pai-
néis acústicos e nas esquadrias, como 
mostra na FIGURA 29 . As FIGURAs 30 e 31 mostram a 
espacialidade dos  pátios internos e de 
um espaço de  contemplação e estar com 
abertura zenital e um jardim no centro.

O hospital possui uma planta baixa mo-
dulada interligada por pátios, ora es-
ses pátios possuem a mesma largura dos 
blocos, ora eles formam pátios internos, 
tornando-se um espaço de contemplação e 
também para a abertura de janelas, FIGURA 26.

Composta por 7 pavilhões modulares e um 
bloco principal - departamento ambulato-
rial, totalizam-se  16 áreas verdes, pro-
porcionando integração desses espaços, 
bem como certa autonomia e liberdade da 
mulher que consegue perceber a variação 
do tempo e o contato com a natureza. 
Pelo corte apresentado nas FIGURA 27 e FIGURA 

28  houve o aproveitamento dos desníveis  
e a construção de um andar superior. 

Observa-se também a inclinação do te-
lhado, entendendo o contexto local de 
escassez, o telhado inclinado pro-
porciona coleta das águas pluviais.
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questionários

Para uma melhor compreensão so-
bre as necessidades dos usuários 
do hospital materno, foi propos-
to o uso de um questionário aplicado 
para três sujeitos: mães, profissionais 
de saúde e acompanhantes/familiares.

Segundo Gil (2008), questionário é  
definido como uma técnica investigativa 
composta pela elaboração de um conjunto 
de questões que são submetidas a pessoas 
com o propósito de obter informações.

O questionário foi aplicado virtual-
mente por meio da plataforma google for-
ms devido ao quadro de pandemia durante 
a elaboração deste trabalho. Entende-se 
as limitações do mesmo, sobre a possí-
vel não representação das massas, haja 
visto o recorte do público específico.

Outra limitação que pode influenciar 
sobre os resultados é o acerto a internet e 
também a capacidade de leitura. Entretan-
to, para a finalidade da proposição desse 
trabalho, considera-se um número razoável.

A aplicação do questionário ocorreu 
durante o período dos dias 10 à 21 de Agosto 
de 2020, totalizando doze dias aberto para 
respostas. A pesquisa abrangia o público 
assistido ou que oferecia assistência por 
meio de entidades públicas e privadas.

O alcance foi de  66 (sessenta e seis 
profissionais que trabalham em hospitais 
maternos), 45 (quarenta e cinco) mães e 
30 (trinta) acompanhantes e/ou familia-
res  que presenciaram o parto ou acompa-
nharam durante a internação da puérpera, 

FIGURA 32. Levantamento dos participantes do questionário 
“Maternidade: as experiências e necessidades dos usuá-
rios.” Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020.

profissionais de saúde - 66 respostas

mães - 45 respostas

acompanhantes/familiares - 30 respostas

totalizando 141 (cento e quarenta e um) 
pessoas, como pode-se ver na FIGURA 32. Para 
uma melhor compreensão dos resultados do 
questionário   , foram agrupadas infor-
mações que tinham perguntas com o mesmo 
fim. As categorias trabalhadas  na apli-
cação foram sobre os aspectos já abor-
dados anteriormente ou que são pontos 
considerados relevantes para o projeto. 

Sendo elas: informações de identi-
ficação como idade, profissão dos fun-
cionários, e relação de parentesco ou 
proximidade com a  mãe. Houve avalia-
ção por parte dos usuários de ambientes 
específicos como a sala de parto, sala 
pós-parto, enfermarias, e necrotério.

Assim como avaliações sobre ambien-
tes mais gerais deixando o usuário res-
ponder de acordo com a sua experiência, 
agrupando os que tivessem alguma repeti-
ção. Quanto as questões sensoriais tam-
bém foram apresentadas no questionário 
como  cores, variação do tempo, jar-
dins e espaços que tornassem o hospital 
materno mais humanizado. Valorizou-se a 
fala dos usuários por meio de citações  
em vermelho, pois corroboraram para o 
processo projetual do estudo preliminar.
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gráfico 02. idade das mães participantes.

gráfico 03. Quantos filhos deu à luz na maternidade.

gráfico 04. Sistema hospitalar da maternidade.

gráfico 05. Percepção da mãe na sala de espera 
para a realização do parto.

gráfico 06. Quem acompanhou a parturiente no parto.

gráfico 07. Sensações na sala de parto.

Das 45 respondentes, majoritariamen-
te se identificaram com o grupo de idade 
entre 30 a 50 anos (GrÁfico 02), não houve 
participação de menor de idade. A pes-
quisa mostrou que as que deram à luz na 
maternidade  foram entre 1 e 3 filhos 
(GraÁfico 03). 

55,6% respondeu que suas experiên-
cias foram em hospitais públicos (GrÁfico 
04), também foi identificado no questioná-
rio que algumas mães tiveram experiên-
cias nos dois sistemas, a saber: público 
e privado.

44%  respondeu que a sala de espera 
para a realização do parto ou sala pré-
-parto foi razoável (GrÁfico 05). 2% não ti-
veram acompanhamento nesse momento e que  
65% esteve com a mãe ou com o marido/
companheiro (GrÁfico 06). 

Os partos acontecem de duas formas, 
ou é natural/normal poucas intervenções 
médicas, ou cirúrgica, onde ocorre um 
processo mais invasivo ao corpo da mu-
lher. Considerando que são ambientes di-
ferentes, o ambiente cirúrgico precisa 
de uma série de cuidados mais específicos 
quanto à assepsia.

Buscou-se identificar quais são as 
sensações das mulheres que estavam dando 
à luz e também na perspectiva do acompa-
nhante (GrÁfico 07), contudo, deste segundo 
tipo de grupo 30% responderam que não 
estiveram na sala de parto, considerando 
neste trabalho “não se aplica”.

Compreende-se que por ser um momento 
de grande expectativa e apreensão, as 
sensações dos participantes se relacio-
naram mais ao momento do nascimento e 
atendimento humano, do que ao espaço. 

A arquitetura enquanto promovedora 
de ambiência deve apresentar um ambien-
te confortável, na FIGURA 33, nota-se que:

FIGURA 33. Percepção do conforto espacial das mães e acom-
panhantes. Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2019.
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O GrÁfico 08 mostra que apenas 22,2% e 
6,7% consideraram a sala de recuperação 
confortável para mães e acompanhantes, 
respectivamente, e que a sensação mais 
mencionada foi desconforto, a felicida-
de, frio e solidão foram citadas de for-
ma  equivalente. Apesar da boa sensação 
de ter dado à luz, houve relatos de uma 
mãe que ficou em um corredor,outra que fi-
cou sozinha por com a criança em cima de 
uma maca (GrÁfico 09).

Cerca de 31,1% e 6,7% considerou a 
enfermaria confortável, mães e acompa-
nhantes, respectivamente, (GrÁfico 10). As 
maiores reclamações das mães foi sobre a 
quantidade de pessoas na sala. Para os 
acompanhantes a maior reclamação foi por 
falta de mobiliário adequado de descanso 
e o espaço ser enclausurado.(GrÁfico 11)

Cerca de 50% dos acompanhantes era do 
primeiro grau de parentesco com a partu-
riente (GrÁfico 12).  Os participantes tem en-
tre 18 e mais de 60 anos, o que configura 
a experiência nos modelos mais antigos e 
também nos novos hospitais. (GrÁfico 13) 

Fonte: editado pela autora, 2020.

Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020. Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020.

Fonte: editado pela autora, 2020.

gráfico 08. Percepção do usuário na sala de 
recuperação.

gráfico 09. Sensações 2 horas após o parto (mães).

gráfico 11. Sensações na enfermaria.

gráfico 10. Percepção do usuário na enfermaria.
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gráfico 12. Grau de parentesco com a mãe.

gráfico 13. Idade dos acompanhantes participantes.

gráfico 14. Ambientes desejados pelos 
acompanhantes.

or
aç
ão
.

gráfico 15. Ambientes que deveriam ter em uma 
maternidade segundo mães e acompanhantes.

Os acompanhantes relataram a neces-
sidade de um mobiliário adequado como 
camas ou poltronas, sala de estar e tv. 
(GrÁfico 14)

Na maternidade pública, primeiro um lugar na enfer-
maria mais confortável,como uma cadeira confortá-
vel,um área Verde onde se pode pensar atender o te-
lefone,um lugar que mesmo sendo acompanhante para 
descansar um pouco.

Como pode-se perceber, o gráfico 15 mostra o 
ambiente mais esperado para um hospital 
materno são jardins e que ambientes com 
cores e artes fariam diferença, o que 
influência na forma projetual de uma edi-
ficação de grande porte. 

“

“
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gráfico 16. Profissão exercida no hospital.

gráfico 17. Idade dos profissionais de saúde.

4,5%

gráfico 18. Sistema hospitalar da maternidade.

gráfico 19. Ambientes desejados pelos profissionais.

Os profissionais são usuários mais 
constantes da edificação devido serem 
funcionários no hospital. Nesta pesqui-
sa cerca de 80% foi de médicos e enfer-
meiros/técnicos de enfermagem que atuam 
diretamente com o outro público pesqui-
sado. (GrÁfico 16). Dentre esses profissionais 
95,5% possui entre 18 e 59 anos (GrÁfico 17). 
onde 76,7% atuam no sistema hospitalar 
público,(GrÁfico 18) o que pode  indicar que 
as necessidades do sistema público possa 
ter sido ressaltado na pesquisa. 

Percebe-se no GrÁfico 19 que os ambientes 
mais citados foram espaços para repouso/
descanso e privativos (regime de  plan-
tões)1, com copa e espaços de convivên-
cias para trocas de experiências, jardim 
contemplativos e oportunidade para re-
laxar devido a atividade ser de tensão.

Pequenas áreas de convívio próximos aos setores de 
trabalho - enfermarias, emergência, centro Obsté-
trico . Ambientes para alimentação descentralizado 
ao ar livre. Repousos também descentralizados por 
áreas de atuação.

1   	  Regime de plantões: Jornada de trabalho 
realizada por profissionais que atuam em regime 
de plantão. Exemplo: trabalha 12h e folga 36h.

“

“

“No local de nascimento não se perce-
bia o tempo. No quarto de repouso sim, 
haviam janelas que permitiam perceber 
qual momento do dia.

“não tinha contato com a parte de fora 
sensação de prisão.

“Entristece,não ter noção do tempo.

“Sim, tinha janelas e portas grandes.

mães profissionais de saúde acompanhantes/familiares

Majoritariamente não con-
seguiam ter noção do tempo, 
entretanto houve relatos de 
existência de janelas peque-
nas e altas e que tinham co-
nexão com o exterior.

“

Em parte dos relatos os pro-
fissionais mencionaram o fato 
das atividades demandarem 
muita atenção não percebiam 
o tempo, contudo, pôde-se 
extrair respostas como:

Os acompanhantes/ familiares 
podem ter mobilidade por al-
gumas áreas do hospital, en-
tão mesmo que não haja janelas 
no quarto, parte conseguiam 
notar a variação do tempo.

“Não percebia, visto que a correria no 
ambiente era intensa. Acredito que o pou-
co contato com a luz externa limitava a 
percepção quanto ao ser dia ou noite.

“Percebia sim a variação entre dia e 
noite porque o hospital em que trabalho 
tem muitas janelas e é importante ter 
conhecimento desta mudança para não se 
sentir aprisionada dentro de uma caixa.

“Não, luz artificial. Sensação de tris-
teza.

“Não. Parece que você está num dia que 
não tem fim.

“Sim, devido a janela no quarto.

“Sim, não só pela iluminação e silêncio, 
mas pela frequência de enfermeiras na 
sala.

“Sim, em momentos do “dia” estava super 
cheio, e bastante barulhento, movimenta 
no fluxo de pessoas, enquanto que o mo-
mento da “noite”, continuava o barulho, 
so que em uma proporção menor.

“não havia janelas nos quartos, então 
só sabia caso andasse pelo hospital.

“Não, as janelas tem uma cobertura 
branca que não dava pra ter muita no-
ção se era manha ou tarde. Noite sim pois 
acendiam as luzes.

“

“

“

“

“

“

“

“

“

“

“

“

Quadro resumo da percepção do tempo na perspectiva dos usuários.

quadro 03.Resumo da percepção do tempo na 
perspectiva do usuário. Fonte: Elaborado 
por Ingrid Oliveira, 2020.
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Fonte: editado pela autora, 2020.

gráfico 20. Necessidade de cores no ambiente 
hospitalar segundo usuários.

Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020.

gráfico 21. Preferência de cores pelos usuários.

Mais de 60% de cada grupo de usuário  
acreditam que o ambiente hospitalar pre-
cisa de uma variação de cores como pode-
mos ver no GrÁfico 20 , nota-se que os pro-
fissionais de saúde que possui uma rotina 
semanal demonstrou em cerca de quase 90% 
necessita de diversidade além do branco. 

O GrÁfico 21 propõe-se a apresentar a pre-
ferência das cores dos usuários, verde e 
azul foram as cores mais citadas pelos 
usuários que possuem maior circulação no 
hospital, observa-se também a escolha 
por cores claras e branco, em tons pas-
téis, mas que houvesse uma coloração de 
acordo com o tipo de ambiente e sua fun-
cionalidade. Segue alguns comentários.

“cores florais, havia um aquário nas rampas do 
hospital, era o relax de várias pessoas, crianças, 
pacientes, visitantes e quando possível de funcioná-
rios.   	

“Cores de paleta suave, mas que “cortasse” o branco 
predominante.

A percepção dos ruídos no ambiente 
hospitalar exposto no GrÁfico 22  nota-se que 
majoritariamente  os usuários destaca-
ram que o ambiente era silencioso po-
rém ouvi-se ruídos pontuais e em outros 
desagradável, conferindo a necessidade 
de um isolamento acústico mais efetivo.

O GrÁfico 23 aponta a necessidade de es-
paços com jardins, 70% do público afirma 
que esse ambiente deveria existir no am-
biente hospitalar. Os relatos também de-
notam que além de serem espaços de contem-
plação, devem ter um uso de convivência.

Outro ponto levantado no questioná-
rio é sobre a necessidade de um  espaço 
para realizações de preces, compreende-
-se que o Brasil possui uma população em 
grande parte religiosa,1 logo buscou-se  
a real veracidade da validação desse am-
biente no hospital. (Figura 34) 
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“
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Fonte: editado pela autora, 2020.

Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020.

gráfico 22. Percepção dos ruídos dentro do hospital.

gráfico 23. Percepção da necessidade de jardins.
FIGURA 34. Percepção dos usuários de um espaço 
de expressão de fé. Fonte: Elaborado por Ingrid 
Oliveira, 2020.
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1 50% dos brasileiros são católicos, 31%, 
evangélicos e 10% não têm religião, diz 
Datafolha. https://g1.globo.com/politica/
noticia/2020/01/13/50percent-dos-brasileiros-
sao-catolicos-31percent-evangelicos-e-10percent-
nao-tem-religiao-diz-datafolha.ghtml
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No GrÁfico 24 procurou-se identificar as 
sensações exprimidas nas pessoas e ob-
servar como o espaço corrobora para a 
facilitação da absorção de sentimentos. 

Esse tópico do questionário foi 
caracterizado como resposta aber-
ta e sem a necessidade de ser obriga-
tória, compreendendo que  seria pos-
sível que muitos não tivessem tido 
contato com esse tipo de ambiente.

Logo, constatou-se que  dos 66 res-
pondentes na categoria profissionais de 
saúde, 28 nunca entraram  em um ne-
crotério. Dos 16 acompanhantes, 9 não 
acessaram, e das 30 mães, 17 não en-

traram. Ou seja,   dos 91 participan-
tes que se propuseram a  responder, 
54 não acessaram essa área do hospi-
tal, correspondendo a 59,4% do público.  

 Alguns profissionais da saúde e acom-
panhantes relataram o descaso com esse 
espaço no hospital. 

“Acho uma total desumanidade nunca ninguém pensou 
em melhorar em todos os sentidos.  

“A própria sensação da morte... ambiente gélido e 
solitario.

“Desorganizado, insalubre, ambiente apertado com 
pouca iluminação e ventilação.

Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020. Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020.

Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020.

gráfico 24. Sensações dos usuários ao entraram em um necrotério.

gráfico 26. Ambientes mais desconfortáveis.

gráfico 25. Ambientes mais confortáveis.

“

“

“

O GrÁfico 25 mostra a avaliação de quais 
foram os ambientes considerados mais 
confortáveis ou agradáveis da materni-
dade a qual os usuários mais rotativos  
do ambiente hospitalar materno: mães e 
acompanhantes.

Nota-se que a enfermaria/quarto/apar-
tamento foi o mais citado entre as mães, 
onde normalmente passam em média 2 a 3 dias 
até obter a alta1 e ir para a casa. Para 
53% dos acompanhantes consideraram que 
nenhum ambiente tinha sido confortável.

Quando ao aspecto contrário, do am-
biente mais desconfortável, o GRÁfico 
26 observa-se uma desconcentração das 
escolhas, onde o  ambiente mais  des-
confortável para as mães foi a enfer-
maria , contudo em uma proporção me-
nor em relação ao gráfico  anterior. 

E  para os acompanhantes distribuiu-
-se entre a sala de parto, enfermaria, re-
cepção e em seguida o mobiliário, enten-
dendo  a inexistência ou inadequação da 
usabilidade do espaço para esse usuário. 

1 A alta hospitalar é o encerramento da assistência 
prestada ao paciente, significando que o paciente 
tem condições de recuperar-se ou continuar o 
tratamento em casa.
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Para entender o desejo dos ambientes 
e quais elementos de ambiência caracte-
rizariam uma maternidade humanizada ar-
quitetônicamente, realizou-se por meio 
do GrÁfico 27 uma busca da expectativa dos 
usuários que possuem maior circulação no 
ambiente hospitalar, já que as gestantes 
e parturientes tem ambientes muito espe-
cíficos de realizações de atividades.

Sendo assim, identificou-se que a 
grande expectativa é que seja um am-
biente acolhedor e aconchegante, mas que 
possua certa privacidade entre as ges-

tantes/parturientes e entre os profissio-
nais de saúde, bem como mobiliário que 
supra suas necessidades de repouso.

Cores, luz natural e um ambien-
te confortável também foram citados, 
em especial pelos profissionais enquan-
to funcionários, compreendendo que tor-
na-se monótono a percepção do espaço. 

Como esse tópico do questionário se 
tratava de uma questão aberta, percebe-
-se nos comentários sugestões de melho-
rias nos hospitais no que se refere a 

Fonte: Elaborado por Ingrid Oliveira, 2020.

gráfico 27. Ambientes que caracterizaram uma mater-
nidade humanizada na perspectiva dos usuários.

forma de projetar  o edifício hospitalar.

Entendendo a complexidade do obje-
to e diversidade de usuários, que por 
mais que tenham objetivos em comum, 
compõe-se da pluralidade de culturas e 
perspectivas do que significa conforto.

 Em especial porque se trata de pú-
blicos com experiências socioeconômicas 
diferentes, considerando as análises do 
público que  é atendido pelo sistema par-
ticular e os que são do sistema público, 
as necessidades passam a ser distintas.

Logo, os relatos e recomendações enquan-
to usuários. Os acompanhantes dizem que:

“Espaços para exercício, alongamento pré-parto, 
assessórios para mulheres que estão saudáveis e 

precisa de colocar força. 

“UTI’s humanizadas, separando as gestantes de 
acordo com o quadro clínico, em ambientes menos 
hostis, ambiente de pré-atendimento confortável 
e amigável, digno e com atendentes capacitadas e 
assistente social sempre disponível, apartamentos 
e enfermarias amplas, ventiladas, bem iluminadas 
e confortáveis. Tratamento humanizado para os 
acompanhantes, colocando-nos em ambientes 
saudáveis e confortáveis.

Os profissionais de saúde:

“Precisa de ter quartos amplos, claros, iluminados, 
frescos, com proteção pra a entrada de sol, camas 
com espaço adequado para caber o berço do bebê, com 
criado mudo e armários, banheiros limpos e funcio-
nais, chuveiro separado do sanitário, ducha higiênica, 
respiro para os vapores.

“Espaço aconchegante para acolher a gestante e sua 
família. Sala de parto humanizado, com diversidade de 
equipamentos para a mãe escolher o que sente mais 
confortável. Enfermarias coletivas , mas que ainda 
garantam privacidade às mães.

“Ambientes mais parecidos com os de uma casa, onde 
não houvesse tantos sinais de hospital.

“Salas onde os familiares possam ficar confortavel-
mente aguardando por notícias com som ambiente é 
muito higienizadas.

“Suites espaçosas, banheiros espaçosos (incluindo 
banheiro para acompanhantes) com banheiras, chuvei-
ros quentes, algum tipo de poltrona reclinável ou 
cama para o acompanhante descansar. Mais aparelhos 
de fisioterapia; algo que gere entretenimento para 
as gestantes internadas tanto na enfermaria de alto 
quanto de baixo risco. Bancada móvel alta para que 
as gestantes possam se alimentar mais confortavel-
mente.

“

“

“

“

“

“

“
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ESTUDOS 

“Estudos”, o capítulo 03, explana  os 
estudos preliminares necessários para a 
composição do projeto, tais como os estu-
dos sobre o terreno,  o conceito, programa 
de necessidades e referências projetuais 
que subsidiaram decisões e exemplifi-
cam    princípios para alguns espaços. 

estudos do terreno_ diagnóstico
Campina Grande, está localizada no 

Agreste paraibano, (mapA 05), sendo um dos 
principais polos econômicos e popula-
cionais do Nordeste brasileiro. Sendo a 
segunda cidade mais populosa do Esta-
do com uma população estimada pelo IBGE 
(2010) aproximadamente de 400 mil ha-
bitantes, e de sua região metropolita-
na, formada por dezenove municípios, to-
talizando mais de 630 mil habitantes. 

À 519m acima do nível do mar, pos-
sui clima tropical, tendo como carac-
terísticas que o período chuvoso são 
mais recorrentes no verão que no in-
verno. A média da temperatura varia en-

MAPA 06. Localização do Município de Campina Grande. 
Fonte: Google imagens.  adaptado por Ingrid  Oliveira (2019).

MAPA 05. Localização do Município de Campina Grande.
Fonte: Google imagens.  adaptado por Ingrid  Oliveira (2019).

tre 18° e 32°, mínima e máxima, res-
pectivamente, (CLIMATE DATA, 2019)

A Região Metropolitana de Campina 
Grande (RMCG) foi criada pela Lei Com-
plementar Estadual nº 92/2009, Inicial-
mente, a RMCG compreendia 23 municípios: 
Alagoa Nova, Areial, Aroeiras, Barra 
de Santana, Boa Vista, Boqueirão, Cam-
pina Grande (sede), Caturité, Esperan-
ça, Fagundes, Gado Bravo, Ingá, Itatu-
ba, Lagoa Seca, Massaranduba, Matinhas, 
Montadas, Poço Redondo, Puxinanã, Quei-
madas, Riachão do Bacamarte, São Sebas-
tião de Lagoa de Roça e Serra Redonda,. 

Posteriormente, a região metropoli-
tana, (mapA 06), passou a ser formada por 27 
municípios, com a inclusão de Alcantil, 
Natuba, Santa Cecília e Umbuzeiro. Con-
siderando a RMCG e a influência de Campina 
Grande sobre as demais cidades ao redor, 
nota-se que o acesso ao lote é uma ca-
racterística  fundamental para a escolha 
do terreno. Sendo assim, foi estabele-
cido critérios para a escolha do mesmo.

Para a Análise do terrenos foi 
escolhido o método FOFA, que de 
maneira resumida aponta os aspectos 
mais relevantes. Essa nomenclatura é 
uma tradução de SWOT, que no português 
brasileiro é traduzido como Forças - 
principais características positivas, 
Oportunidades - a potencialidade futura, 
Fraquezas - problemas implicantes, e 
Ameaças - implicações futuras que possam 
influenciar na vivência/implantação. 

Os critérios para a escolha do ter-
reno levaram em conta a complexida-
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de de implantação do Estudo Preliminar 
da Maternidade proposta, em sua parti-
cularidade de ser para atendimento re-
gional, bem como evitar possíveis con-
flitos e dificuldades de terraplanagem 
do terreno, como demonstrado ao lado, 
tendo como resultado quatro critérios.
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1

2

escolha do terreno

Localizados na zona Sudoeste da cidade, os terrenos escolhidos correspondem aos 
quatro critérios: 1. Próximo à rodovias - facilitando o acesso de outros mu-
nicípios; 2. Acesso ao transporte público - o lote deve ser uma de suas vias 
de acesso próximo a paradas de ônibus; 3. Possibilidade de acesso arborizado 
- as vias devem ser largas o suficiente para comportar o programa de humaniza-
ção do exterior do edifício; 4. Próximo à serviços de alimentação - conside-
rando o longo período de estadia, a possibilidade destes serviços existentes, 
bem como a possível abertura de novos serviços prestados ao usuários, funcioná-
rios e acompanhantes, dando mais oportunidade a estes a urbanização da cidade.

mapA 07. Localização ter-
renos no Município. 
Fonte: SEPLAN (2016) 
adaptado por Ingrid  
Oliveira (2019).

Localizado na via Ar-
terial Estruturante;
Ótima infraestru-
tura no entorno;
Duas linhas de trans-
porte coletivo públi-
co intervalo em mé-
dia de 16 minutos.

Localizado em via Ar-
terial; Boa infraes-
trutura no entorno; 
Três linhas de trans-
porte coletivo públi-
co com intervalo em 
média de 5 minutos.

Próximo a área de 
interesse urbanís-
tico do Município;
Possibilidade de 
realização de pro-
jeto paisagístico;

Situado em bairro 
residencial;
Possibilidade de 
realização de pro-
jeto paisagístico;
Pouca arborização 
existente.

Próximo a área de 
grandes condomí-
nios residenciais 
fechados; Grande 
massa de vegetação 
existente.

Construção de mais 
um grande condomí-
nio residencial fe-
chado no entorno;
Área de especula-
ção imobiliária;
Distante apoio de 
serviços/comércio.

Pouca sinalização 
e segurança ao pe-
destre; Terreno já 
apropriado pelos 
moradores locais 
com fins de lazer.

Área de especula-
ção imobiliária;
Fluxo de veículos 
constante.

Diante do exposto na análise do FOFA, quadro 04, verificou-se 
que o terreno 2 possui mais características que atendem aos 
critérios de escolha. Apesar de apresentar infraestrutu-
ra inferior a do terreno 1, a implantação de um importante 
equipamento atrai investimentos públicos, bem como investi-
mentos privados, em especial a população de renda baixa e 
média, onde propicia o surgimento de prestação de serviços 
e comércios, além de atrair uma dinâmica ocupacional mais 
efervescente, haja vista as possibilidades de acréscimo de 
renda e novos usos.

mapA 08. Localização dos 
terrenos no recorte.
Fonte: SEPLAN (2016) 
adaptado por Ingrid  
Oliveira (2019).

quadro 04. Quadro resumo 
da análise FOFA.
Fonte: Elaborado por In-
grid  Oliveira  (2019).

oportunidadesforças fraquezas ameaças

0 300m150
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condicionantes
MAPA 09. Condicionantes climáticos e pré-existências no terre-
no.Fonte: SEPLAN (2016) adaptado por Ingrid  Oliveira  (2019).

condicionantes

O terreno se encontra entre duas cur-
vas mestres, onde as curvas de níveis 
são a cada dois metros, possuindo uma 
declividade de oito metros no sentido 
norte-sul, e de seis metros no sentido 
leste-oeste. Os ventos predominantes na 
cidade de Campina Grande vem do Leste e 
do Sudeste.  O terreno encontra-se com 
as suas fachadas note e sul mais longilí-
neas, e a fachada leste apresenta como 
um acesso já existente, como nota-se no  
MAPA 09.

Ainda neste mapa, pode-se perce-
ber que o terreno possui pouca vegeta-
ção arbórea alta e três grandes campos 
de lazer ocupados pelos moradores lo-
cais, ao total em toda a quadra exis-
tem oito campos. Segundo a   PMCG, essa 
é uma área de interesse urbanístico.

A FIGURA 35 mostra a relação da vegetação 
rasteira, e a existência de pouca massa 
arbórea alta,   com solo  natural bem ex-
presso, visto da fachada norte do terreno.

FIGURA 35, A,B,c. Montagem da vista do terre-
no proposto. Fonte: Acervo da autora (2019).

0 300m150
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gráfico 28. Rosa dos ventos Campina Grande - PB.

gráfico 29. Temperatura e zona de 
conforto. Fonte: Projetee, edi-
tado por Ingrid  Oliveira , 2020.
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Zona de conforto 
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Fonte: Projetee, editado por Ingrid  Oliveira , 2020.

condicionantes

O GRÁFICO 28 apresenta a rosa dos ventos 
com a predominância Leste com velocidade 
de até 6m/s, mas sendo prevalecente de 2 
a 4m/s, no direcionamento sudeste a ve-
locidade é menor, encontrando-se entre 0 
à 4 m/s.  O GRÁFICO 29 mostra a temperatura a 
média  mensal distribuído entre um ano, 
e a zona de conforto térmico da cidade, 
sendo esta entre a mínima de 21°C e má-
xima de 29°C. Entretanto as projeções 
a mínima é de 19°C e a máxima de 31°C. 
Ocorre que os meses entre julho e agosto 
são de temperatura mais amenas, a tempe-
ratura média da cidade é de 22,9°C e a 
pluviosidade média anual é de 765mm. Campina Grande, possui clima tropi-

cal, e segundo a NBR 15220/2005, a cidade 
está inserida no Zoneamento bioclimático 
8, como aponta o mapa 10, no qual apresen-
ta orientações e diretrizes construtivas 
para edificações habitacionais, recomen-
da-se aberturas grandes e sombreadas, 
paredes e coberturas leves e refletoras, 
absorvendo pouco calor. A estratégia bio-
climática indicada é o uso de ventilação 
cruzada por todo o ano, contudo, adver-
te-se que em momentos de temperatura mais 
altas, seja utilizado o  condicionamento 
artificial.

mapa 10. Zona Bioclimática 8. Fonte: ABNT (2005), 
editado por Ingrid  Oliveira , 2020.

1 - ABERTURAS COM COBOGÓ | TRANSPARÊNCIA

2 - COBERTA ELEVADA | COLCHÃO DE AR

3 - BRISES | PROTEGER DA INSOLAÇÃO

Segundo Holanda (1976) as estraté-
gias apresentadas acima, FIGURA 36, as áreas 
de abertura deve ocupar mais que 40% da 
área do piso, as aberturas também devem 
ser sombreadas, os muros ou algumas pa-
redes podem ser usadas com cobogós, per-
mitindo a ventilação para o interior da 
edificação. A coberta pode ser utilizada 
para sombrear o edifício, e também criar 
um colchão de ar, resfriando a edificação.

FIGURA 36. Montagem como construir no nordeste brasileiro. 
Fonte: Holanda, 1976. Editado por Ingrid  Oliveira  (2020).
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av. marechal floriano peixoto

AV. FRANCISCO LOPES DE ALMEIDA

R. MANOEL GOMES TAVEIRA

AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA

AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA

AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA

AV. FRANCISCO LOPES DE ALMEIDA

AV. FRANCISCO LOPES DE ALMEIDA

PRINCIPAIS acessoS br’s E ARTE-
RIAL ESTRTRUTURANTE

VIA ARTERIAL PRINCIPAL

ACESSO VIAS ARTERIAIS E COLE-
TORAS

VIA COLETORA

MAPA 12. Hierarquia das vias, ponto de ônibus e acesso ao 
terreno. Fonte: SEPLAN (2016) adaptado pela autora (2019).

MAPA 11. Acesso ao terreno por meio das conexões nas margens 
do Município e pelas vias arteriais e coletoras da cidade. 
Fonte: SEPLAN (2016) adaptado por Ingrid  Oliveira  (2019).

acesso ao terreno e hierarquia viária

O acesso ao terreno pode-se dar tan-
to pelas BRs nas margens urbanas,  como 
por dentro da cidade, pelas vias arte-
riais e coletoras destacadas no MAPA 11. 

No MAPA 12 percebe-se que as duas vias 
que dão acesso ao terreno são a via arte-
rial principal Av. Francisco Lopes de Al-
meida, e a via local Rua Arquiteto Renato 
Azevedo. A via coletora  Manoel Gomes Ta-
veira, dá acesso a rua paralela ao terre-
no à via arterial estruturante Marechal 
Floriano Peixoto. Todas as vias do entor-
no possuem duplo fluxo, mão e contramão.

acesso hierarquia 0 300m150
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usos, cheios e vazios

FIGURA 37. A,B,C,D. Dinâmica de ocupação do en-
torno do terreno estudado. Fonte: Goo-
gle Earth adaptado por Ingrid  Oliveira  (2019).
MAPA 13. Uso do solo, cheios e vazios e pon-
tos de serviço no entorno do lote. Fonte: SE-
PLAN (2016) adaptado por Ingrid  Oliveira (2019).

INDUSTRIAL

VAZIO

RESIDENCIAL INSTITUCIONAL

SERVIÇO/COMÉRCIO

uso do solo, cheios e vazios e pontos de 
serviço.

o Entorno da área de estudada, como 
mostra a figura 37, pode-se notar que de 2005 
à 2019 surgiram ocupações em lotes vazios, 
e durante esse tempo houve a implantação 
de novos conjuntos habitacionais, como o 
portal sudoeste que trouxe investimentos 
em infraestrutura, na zona de expansão 
urbana à esquerda da Av. Raimundo Asfora, 
bem como a ocupação das quadras à direita.

Outro ponto importante é apropria-
ção da quadra do terreno estudado, com a 
implantação de oito campos onde há com-
petições esportivas dos moradores do en-
torno, demonstrado no MAPA 13, e observa-se 
também que a maioria dos lotes são de 
unidades habitacionais.

2012    

2016    

2019    

2005    FIG 37A

FIG 37b

FIG 37c

FIG 37d

0 300m150
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FIGURA 38. Fotos do terreno. Fonte: Acervo pessoal da au-
tora (2019).

mapa 14. Estudo de impacto de vizinhança. Fonte: Google 
Earth adaptado por Ingrid Oliveira (2019).

estudo de impacto de vizinhança 

Com predominância residencial, como 
demonstrado no mapa 13, um equipamento do 
porte de uma maternidade trás grandes 
impactos sobre a sua área de implantação, 
gerando melhorias na infraestrutura bá-
sica local como a pavimentação de ruas, 
instalação de semáforos, instalações de 
iluminação públicas bem como a atração de 
novos serviços de alimentação e para o 
setor comercial têxtil. Contudo, apesar 
de agregar valor econômico e de infraes-
truturação ao seu entorno, o equipamento 
neste caso específico ocupará a área uti-
lizada pela autoescola que se apropriou 
da propriedade privada pela não implan-
tação de um uso do dono do terreno, assim 
como os moradores com os três campos de 
partidas, entretanto, cabe a proposição 
do estudo preliminar ter sensibilidade 
aos usos comunitários existentes atual-
mente, sem desfavorecer a população.

atração de 
novos usos   

impacto de vizinhança

aumento do 
tráfego viário

aumento do 
tráfego viário

aumento da 
demanda de ônibus

aumento do 
tráfego viário

investimento na 
infraestrutura

atração de 
novos usos

atração de 
novos usos

atração do público 
universitário

qualificação do 
espaço público

geração de 
emprego

requalificação na 
insfraestrutura

atração de 
novos usos

0 300m150
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O capítulo 04, “proposta” é o re-
sultado do estudo dos capítulos ante-
riores. Tendo como seu conteúdo o con-
ceito e partido  do projeto, com a 
apresentação da proposta com deta-
lhes das pranchas e elementos em dese-
nhos bidimensionais e tridimensionais.
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informar

confortar

conectar
socializar

humanizar
identificar

CONCEITO

mulher acompanhantes/família criança funcionário

Oferecer ndepen-
dência e acolhi-
mento. compreen-
dendo a protago-
nista no parto.

Atender as 
necessidades 
básicas dos 

acompanhantes da 
gestante e o bebê. 

Proporcionar 
ambibentes que 
favoreçam o 

desenvolvimento da 
criança e proximi-
dade com a mãe.

Ofertar espaços de 
descanso e suporte 

pessoal.

conceito

O conceito abrange 4 tipos de usuários:  
1 - Mulher/mãe; 2 - Acompanhantes/Famí-
lia, 3 - Criança, e o 4 - Funcionário. 
FIGURA 39. Sendo assim, buscou-se responder 
aos anseios dos usuários identificados 
no questionário e embasado na pesquisa 
referencial teórica e projetual. Sendo 
assim, foi levantado palavras que cor-

respondiam as ideias sugeridas de for-
ma mais abstratas, sendo: habitar, in-
formar, identificar, conectar, confortar, 
socializar e humanizar. 

Logo, se percebeu a necessidade de espa-
ços de socialização que fossem interli-
gados com a paisagem e contemplação, as 

informações espaciais deveriam ser cla-
ras e objetivas. Apesar do hospital ser 
um edifício complexo a racionalização de 
percursos faz com que o usuário identi-
fique o espaço sem se sentir perdido. O 
conforto liga-se aos aspectos físicos e 
psicológicos, e por fim, o habitar, que 
possui um sentido de pertencimento ao 
local.

partido

A proposta gerada em um cenário pandêmico 
trouxe reflexões sobre a forma de proje-

tar, reafirmando os princípios a serem 
adotados adotados. O partido consiste 
em seis elementos projetuais mostrados 
na FIGURA 40, sendo estes: Pátios internos, 
modulação, materialidade local, transpa-
rência e privacidade, iluminação natu-
ral, legibilidade dos eixos de eixos.

Pátios/Jardins internos

Os pátios como estratégias de ventilação 
e a criação de biomas, foram distribuídos 
pela edificação gerando microclimas, redu-
zindo a temperatura incidida diretamente 
nas paredes da edificação, especialmente 
as localizadas à oeste. Além do benefício 
do conforto térmico, os pátios e jardins 
contribuem para o enriquecimento visual 
da paisagem tanto dos corredores como dos 
demais cômodos. 

Iluminação natural

A iluminação natural do edifício é ob-
tida por três meios: esquadrias, abertu-
ras zenitais nos pátios, jardins e nos 
corredores, onde foram utilizados shafts 
com uma claraboia, de forma que o usuário 
tenha a percepção do tempo. Essas ilu-
minações não necessariamente servem para 
ter a luminância adequada do uso, mas 

PÁTIOS INTERNOS MODULAÇAO MATERALIDADE LOCAL

TRANSPARÊNCIA E 
PRIVACIDADE

ILUMINAÇÃO NATURAL LEGIBILIDADE DE EIXOS

FIGURA 39. Personagens do edifício hospitalar e suas ne-
cessidades. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 40. Esquema dos princípios adotados como partido. 
Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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contribuem com a redução do uso da luz 
artificial da edificação. 

Modulação

A priori, o projeto visa a racionalização 
e otimização do tempo projetual e de exe-
cução, criando eixos modulares que se re-
petem por todo o edifício, mudando apenas 
de orientação para uma melhor adequação 
de acordo com a implantação. Posterior-
mente, será explicado os detalhes de como 
foi feito.

Materialidade local

A materialidade foi pensada de forma que 
houvesse uma contribuição na agilidade 
e que os profissionais locais tivessem 
habilidade para manusear e construir o 
edifício, gerando uma contribuição eco-
nômica e social na cidade.

Transparência e privacidade

Para obter o equilíbrio entre a trans-
parência e privacidade, utilizou-se de 
três formas: os planos de cobogós, tijolo 
maciço intercalado com espaços entre si e 
os planos de esquadria. Os cobogós foram 
alocados nas fachadas e em alguns cor-
redores, permitindo a ventilação cons-

tante e permeabilidade visual, promovem 
privacidade para o bloco de internação e 
serviço, além de contribuir para o som-
breamento. Em alguns dos cobogós, foram 
feitas adaptações de forma que coubesse 
algumas plantas trepadeiras que cresces-
sem e gerassem mais uma barreira visual 
e sombreamento para o edifício, sendo ne-
cessário a realização de algumas podas e 
deve haver um sistema de irrigação destas 
vindo pelas faces internas das vigas e 
distribuindo nos vasos.

Legibilidade dos eixos de conexões

A legibilidade dos eixos de conexões se 
dá devido a necessidade de orientação 
posicional do usuário, sendo assim hou-
ve o emprego de corredores abaixo de 50m 
de comprimento, com o desvio visual ou o 
enquadramento da paisagem no fim do cor-
redor, dando uma sensação de encurta-
mento de distância dando uma sensação 
de menos complexidade e facilidade de 
acessos. Essa legibilidade visa direcio-
nar o usuário, então foram utilizadas 
estratégias de sinalização no teto e em 
elementos dos corredores, para facilitar 
a comunicação e informação. 

Agenciamento externo

A sugestão proposta consiste em um estudo 
preliminar sobre a zona de amortecimen-
to externo ao lote do objeto de estudo, 
demonstrado na FIGURA 41,tem como proposta 
a implantação um canteiro central com 
árvores que contribuam para uma requa-
lificação urbanística, além da criação de 
dois bolsões de ônibus, garantindo que 
o fluxo comum da via principal não seja 
comprometido. Houve a locação de faixas 
de pedestres elevadas que possuem aces-
so direto ao hospital e faixas simples, 
que conectam as calçadas, promovendo uma 
travessia mais segura.

A delimitação do lote ocorreu por meio 
do desmembramento do lote, prologando a 
via Severiano Valeriano de Oliveira e a 
criação de uma nova rua. Para o prolon-
gamento que fica na parte inferior do ter-
reno, optou-se por inserir um canteiro 
central com uma calçada que seja adequado 
caminhada, favorecendo os moradores do 
entorno com mais de 600m de comprimento.

Outra estratégia utilizada foi a implan-
tação mais a leste, de uma praça de ali-
mentação como suporte externo aos vi-

ABERTURA E PROLONGAMENTO DE VIA
CANTEIRO CENTRAL COM JARDINAGEM
BOLSÕES DE ÔNIBUS
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO

ABERTURA E PROLONGAMENTO DE VIA
CANTEIRO CENTRAL COM JARDINAGEM
BOLSÕES DE ÔNIBUS
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO

ABERTURA E PROLONGAMENTO DE VIA
CANTEIRO CENTRAL COM JARDINAGEM
BOLSÕES DE ÔNIBUS
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO

FIGURA 41. Proposições de requalificação urbana. Fonte: Ela-
borado por Ingrid  Oliveira, 2020.

SITUAÇÃO ATUAL

SITUAÇÃO PROPOSTA
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sitantes, funcionários e moradores. 
Tinha-se como prioridade a visualização 
do hospital, o bloco foi deslocado da 
esquina para gerar mais permeabilidade 
visual e integração à comunidade do en-
torno, como pode-se observar na FIGURA 42

Vedações

A princípio as vedações foram pensadas de 
forma a compor uma modulação divisível por 
2 e por 5, aos quais irei expressar bre-
vemente algumas especificações de encaixe 
e aplicação, apresentando o módulo gera-
dor. Logo, escolheu-se os sistemas de:

Placas de argamassa armada, FIGURA 43, 
que é uma espécie de concreto arma-
do, foi utilizado nas paredes inter-
nas do edifício, de forma a acelerar 
a montagem e dar maior flexibilidade 
para futuras alterações nos espaços. 

Essas placas possuem em sua maioria a di-
mensão de 1,30 de altura, 0,50m de largura 
e 0,10m de espessura, juntas elas formam 
uma modulação de encaixe de peças, numa 
trama de 2,60m de altura por 1,00m de lar-
gura, ao que, o pé direito corresponde à 
2,60m de altura, encerrando-se no forro.

Para a compatibilização com os futu-
ros projetos hidrossanitários e elé-
tricos, considerou-se um vão li-
vre de 0,40m de altura até a viga 

FIGURA 42. Intervenções de requalificação urbana no entorno 
imediato. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

praça de alimentação

bolsão de ônibus

prolongamento via

canteiro central

canteiro central

bolsão de ônibus
árvores perenes

placa de argamassa 
armada

.
.

vergalhão

canaleta

0.50m

1.3
0m

abertura de via

faixa pedestre elevada
bolsão de ônibus

+

detalhe de encaixe 
entre as placas

junção das peças

FIGURA 43. Montagem das placas de argamassa armada. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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para a passagem dessas instalações.

Pensando na montagem, seria instalado 
duas canaletas, uma no piso e outra no 
teto, já que o bloco não vai até a viga, 
seria uma forma de sustentação. O vazio 
dentro da placa de argamassa serve tan-
to para deixá-la mais leve como para ter 
o espaço da instalação dos vergalhões 
para garantir fixação vertical da peça, 
e quando em espaços necessários, pode 
ser preenchido com materais que promovam 
isolamento acústico.

Contudo, pensando na regionalidade que 
a proposta tem, buscou-se utilizar um 
elemento muito utilizado na região, o 
tijolo maciço/adobe aparente, entretan-
to, pensando na otimização da montagem, 
induziu-se a criação de um tamanho que 
corresponda ao módulo gerador, resultan-
do nas dimensões de 0,50m de comprimento, 
0,20m de altura e 0,10m de largura, de 
forma que seja utilizada apenas na ve-
dação das paredes da fachada, quebrando 
visualmente o cinza predominante do con-
creto.

Buscando dinamizar, a montagem desse tipo 
de vedação, em espaços propícios, bus-
cou-se intercalar os tijolos a uma cer-

ta distâncias, gerando espaços vazios, 
utilizando um elemento em referência ao 
estudo correlato do The Mother & Baby 
Hospital Unit na República Democrática 
do Congo, permitindo uma transparência e 
leveza espacial, mas ainda assim, confi-
gurando privacidade ao espaço, como infi-
cada na FIGURA 44.  

Os cobogós como plano de vedação, possuem 
uma modulação de 0,50x0,50m, ao qual com-
põe dois modelos projetados especificamente 
para esta edificação, proporcionando di-
namicidade entre as peças pela rotação do 
bloco tipo1, em 0°, 90°, 180° e 270°. FIGURA 

45. Essa mesma disposição do conjunto dos 4 
blocos do tipo 1, foram somados ao bloco 
tipo 2 em locais que permitissem e neces-
sitassem de mais entrada de luz natural.

Como elementos de sombreamento, proteção 
e de limitação visual razoável, previu-
-se a utilização de gradiz metálicos, 
FIGURA 46, com largura de 0,10m e altura va-
riável pitados na cor branca. 

Em consonância com  o gradil, foi em-
pregado o uso de anteparos com o seu 
acabamento também na cor branca, tanto 
para ser um elemtento de destaque como 
para uma menor absorção de calor e que-
brar harmonicamente o marrom alaranjado 
do abode e o cinza do concreto.

FIGURA 44. Paginação do tijolo adobe aparente. Fonte: Ela-
borado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 45. Composição dos planos de cobogós. Fonte: Elabo-
rado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 46. Gradil metálico pintado na cor branca. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

parede fechada

parede vazada
módulo tipo 1 módulo tipo 2

agrupamento tipo 1
agrupamento tipo 2

composição vedação tipo 1 composição vedação tipo 2
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As esquadrias como elemento de vedação, 
também possuem um módulo gerador com lar-
gura de 0,50m. Existindo 5 elementos ge-
radores, ao qual a composição deles formam 
a esquadria do espaço, conforme a FIGURA 47.
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FIGURA 47. Módulos geradores das esquadrias. Fonte: Elabo-
rado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 48. 6 composições a partir dos módulos geradores das 
esquadrias. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

composição 1

composição 4

composição 2

composição 5

composição 6

composição 3

Devido a modulação originada por meio do 
levantamento teórico baseado em Ronald 
Góes, 2004, na sua publicação “O manual 
prático da arquiretura hospitalar” e nas 
RDC 50 e RDC 36, além de todo o referen-
cial apresentado no capítulo 01, chegou 
a conclusão de que a modulação com lar-
gura de 3,45m  atenderia a maioria dos 
ambientes.

Sendo assim, a partir dessa largura fixada 
poderia-se ter ambientes maiores ou me-
nores, porém, os módulos das esquadrias 
permaneceriam com o mesmo ritmo plástico  
oferecido pela racionalização do proje-
to.

Por fim, a estrutura de pilares e vigas 
escolhida foi em concreto moldado in-
-loco devido a durabilidade, manutenção 
e o cunho socioeconômico local. Poste-
riormente, será demonstrado os eixos da 
modulação aplicada no projeto.

Exceto na entrada principal e entrada de 
emergência, os pilares e vigas foi indi-
cado o uso de estuturas metálicas, pois, 
permitem um vão livre maior e plastici-
dade para a fachada devido a menor quan-
tidade de pilares.

Logo, ao longo do edifício, encontram-se  
6 composições, como ilustrado na FIGURA 48.
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programa de necessidades + pré-dimensionamento 
ambientes M2 qnt

apoio mulher 

Recepção principal 69 1

Sala de espera 34 1

Brinquedoteca 32 1

Espaço convívio 35 -

Entrega exames 16 1

Apoio arquivos 6 1

Guarda macas/cadeiras 10 1

Sala de terapia coletiva 32 1

Sala multiuso 52 4

Sala de Educação 52 1

Sanitário feminino 20 1

Sanitário masculino 20 1

Sanitário pne feminino 3 1

Sanitário pne masculino 3 1

Armários 12 1

Piscina 92 1

Primeiros Socorros 40 1

Vestiário Feminino 19 1

Vestiário Masculino 19 1

DML 14 1

Arquivos/ Depósito 23 1

CENTRO DE DIAGNÓSTICO E TERAPIA

Recepção Diag. e Terapia 20 1

Sala de espera 93 -

Prescrição 16 1

Apoio arquivos 16 -

Cartório 12 1

Expurgo 18 1

DML 8 -

Roupa Limpa 9 1

Roupa Suja 3 1

Sanitário feminino 20 1

Sanitário masculino 20 1

Sanitário pne feminino 3 1

Sanitário pne masculino 3 1

Lavabo 3.5 9

Consultório 16 14

Sala de entrevista 16 2

Sala de vacinação 16 1

Sala de inalação 16 1

Recepção banco de leite 6.6 1

Preparo de leites 22 1

Sala de coleta de leite 7.1 1

Sala Nutrição 8.6 1

Vestiário banco de leite 4 1

sala desinfecção 5.7 1

Laboratório 7.5 1

Sala Ultrasson 22 2

Espaço conforto 29 1

Dormitório 4.8 2

Copa 5 1

emergência

Recepção emergência 22 1

Sala de espera 55 -

Guarda macas/cadeiras 7.6 1

Acolhimento 23 1

Lavabo 3.8 4

Sanitário feminino 20 1

Sanitário masculino 20 1

Sanitário pne feminino 3 1

Sanitário pne masculino 3 1

Consultório 16 2

Arquivo 3.8 1

centro cirúrgico

Sala de Anestesia 15.6 1

Sala de Transferência 15.6 1

Sala Recém-nascidos 15.6 1

Vestiário Ferminino 20 1

Vestiário Masculino 20 1

Posto de Enfermagem 6 1

Prescrição 2 1

Medicamentos 4.2 1

Expurgo 4.5 1

DML 3 1

Roupa Suja 3 1

Roupa Limpa 3 1

Troca Macas 11.6

CME 5.2 1

SRPA s/bebê 26 1

SRPA c/bebê 27 2

AMIU 16 1

Sala de cirurgia 27 5

Espaço conforto 12 1

Dormitório 8 1

Copa 5 1

centro de parto normal

Sala parto normal c/
banheira

21.6 6

Sala parto normal s/
banheira

17 8

Posto de Enfermagem 6 1

Prescrição 2 1

Medicamentos 4.2 1

Expurgo 4.5 1

DML 3 1

Roupa Suja 3 1

Roupa Limpa 3 1

Administração 15.3 1

Consultório 17 1

Banheiros 4.4 16

uti’s  infantil

Berçário 67.4 1

UTI Neonatal 85 1

UTI UCINCA 118 1

UTI UCINCO 72 1

UCI 95 1

UTI isolamento 8.2 2

Sala de equipamentos 5 1

Sala de utilidades 5 1

Área de transferência 9.8 1

Área de serviço 6.8 3

Posto de Enfermagem 6 4

Prescrição 2 4

Medicamentos 4.2 1

Expurgo 4.5 1

DML 3 1

Roupa Suja 3 1

Roupa Limpa 3 1

espaço conforto 21.5 1

Dormitório 12.4 1

copa 6.5 2

Lavabo 3.8 2

Banheiro 4.4 4

uti adulto

Posto de Enfermagem 6 4

Prescrição 2 4

Medicamentos 4.7 1

Expurgo 5.8 1

DML 3 1

Roupa Suja 3 1

Roupa Limpa 3 1

espaço conforto 21.5 1

copa 5.8 2

Banheiro func. 5.8 1

Quarto uti 16.2 9

banheiro 4.4 8

Consultório 16.2 1

internação

Posto de Enfermagem 8.5 6

Prescrição 5.4 6

Medicamentos 5.1 6

Expurgo 4.5 6

DML 3.6 6

Roupa Suja 3.6 6

Roupa Limpa 3.6 6

copa 5.9 6

Banheiro func 4.8 6

Enfermarias 3 leitos 16.6 68

Enfermarias 2 leitos 15 8

Banheiros enfermarias 4.4 74

Espaço convívio 27 7

Espaço conforto 33 3

Copa esp. confort tipo 1 5.9 1

Copa esp. confort tipo 2 13 2

Lavabo esp. conforto 3.6 6
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Dormitório 4.8 6

Quarto observação pós-
-cirurgica

16 19

Banheiro Q. observação 4.4 13

Casa da mulher

Recepção 15 1

Sala visitas 46 1

Cozinhas 87 1

Lavanderia 41 1

Banheiro 4.4 14

Quarto 16.6 13

Varanda 5 13

Sala íntima 46 1

Posto de Enfermagem 8.5 1

Prescrição 5.4 1

Medicamentos 5.1 1

Expurgo 4.5 1

DML 3.6 1

Roupa Suja 3.6 1

Roupa Limpa 3.6 1

copa 5.9 1

Banheiro func 4.8 1

administrativo

Secretária 12.6 1

Recursos Humanos 28.5 1

Apoio administrativo 28.5 1

Financeiro e faturamento 28.5 1

Compras e gestão 28.5 1

Controle de Mat. e Pa-
trimônio

28.5 1

Comunicação 28.5 1

Informática 22.5 1

Hotelaria Hospitalar 28.5 1

Coord.Ens. Pesquisa 22.5 1

Sala de reuniões 28.5 1

Diretoria 28.5 1

Sanitário feminino 20 1

Sanitário masculino 20 1

Sanitário pne feminino 3 1

Sanitário pne masculino 3 1

Vestiário Feminino 28.5 1

Vestiário Masculino 28.5 1

Espaço convívio 59.5 1

Arquivos 38.6 1

pesquisa e ensino

sala de apoio estudantes 50 1

biblioteca 50 1

sala de aula 50 2

saniário feminino 25 1

saniário masculino 25 1

NECROTÉRIO

Recepção Necrotério 8.4 1

Sala de espera 38 1

Administração 10.2 1

Sala de Laudos 5.4 1

Sala de reconhecimento 19.2 2

Câmara cadáver infantil 13 1

Câmara cadáver adulto 13 1

Vestiário cadáver 12 1

Area de transferência 15.7 1

Sanitário feminino 12.5 1

Sanitário masculino 12.5 1

Sanitário pne feminino 3.4 1

Sanitário pne masculino 3.4 1

DML 6.5 1

Sala de Utilidades 6.7 1

serviço de apoio

Cozinha 127 1

Depósitos cozinha 216 -

Refeitório Funcionários 106 1

Refeitório Visitantes 86 1

Lavanderia R. Suja 34 1

Lavanderia R. Limpa 34 1

Dep. R. Limpa 28.5 1

Cabine decontrole 7 1

Recepção serviço 11 1

Administração 45 1

Manutenção 60 1

Deposito 40 1

Almoxarifado 155 1

Farmácia 94 1

resíduos

resíduos comum 15 1

resíduos recicláveis 20 1

resíduos infectantes 15 1

resíduos químicos 6 1

dml e guarda de EPI’s 6 1

lavagem de carrinho 16 1

central de gases 46 1

central de água gelada 60 1

transformadores 50 1
emergênciaCENTRO CIRÚRGICO

CENTRO P NORMAL

CASA DA MULHER

APOIO

APOIO

ENSINO E PESQUISA

RESÍDUOS

UTI ADULTO

UTI INFANTIL

admnistrativo

NECROTÉRIO diagnóstico e tratamento

serviços de apoio

serviços de apoio

internação

internação

internação

internaçãointernação

ACESSO principal

ACESSO social

ACESSO emergênciaACESSO NECROTÉRIO

ACESSO UTI’S E 
ADMINISTRAÇÃO

ACESSO UTI’S E 
ADMINISTRAÇÃO

ACESSO SERVIÇO

ACESSO SERVIÇO

organograma pavimentos

pavimento térreo

pavimento superior

pavimento subsolo

FIGURA 49. Organograma dos setores por pa-
vimento. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.

A partir da leitura das le-
gislações vingentes  e refe-
rencial teórico sobre a área 
mínima dos espaços, chegou-se 
ao resultado exposto no pré-
-dimensionamento. 

Contudo, devido a ênfase da 
proposta desse trabalho, não 
foi dado destaque as especifi-
cidades de alguns ambientes do 
setor de “serviço de apoio”, 
assim como o setor de “resí-
duos” não será evidenciado 
nesse trabalho, resguardan-
do-se apenas a finalidade do 
mesmo.

área total: 16.802m2 
área terreno: 37.000m2
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ACESSO

ACESSO principal

ACESSO 
pedestre/praça

ACESSO 
utis e adm

ENTRADA EMERGÊNCIA

praça aliment

rua francisco lopes de almeida

Recepção pr

guarita

Recepção em

Recepção em sala esperasala espera

sala espera

câmara ad

sanitários

câmara inf

s. educação

ENTRADA 
necrotério

triagem

enfermarias enfermarias esp. convív

post enferm

s. entrevis

esp. convív

esp. convív

circ. vert

circ. vert

medicament

ucinca

copa

a. transf

bwc

berçário

dml

uti neonatal

roup suja

ucinco

expurg

lavabos

salas exames

dml/r. limpa

s. vacina

po. enferm

esp. confort

lavabosdormitório

po. presc

uci

enfermarias

exp./r; suja

s. inalação

consultórios

banco leite esp. conforto

entreg exam

sanitários

brinquedote

s. acolhim.

q. observ ultrassonvestiário m

refeit. usua cv emergênc sanitários guard. mac

esp. confort

cozinharefeit. func

s. espera

po. enfermc. cirúrgic

capela

s. adm

s. utilidades

dml

s. reconhec

a. transfparada veic

s. reconhec

vest

laudos

prep. cirurg

consultório

s. utilidades

q. observspn s/b

s. estudant

spn c/b

s. aulasanitárioscirc. vert

spn s/b

dml

circ. vert

lavabos

consult

s. humaniz

estacionamento

estacionamento

estacionamento

estacionam.

organograma pavimento térreo

FIGURA 50. Organograma pavimento térreo. Fonte: Elaborado 
por Ingrid  Oliveira, 2020.
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enfermarias

sala visitconsultório

enfermarias

lavanderia

esp. convív

suítes sala mulher

consultório

vestiários

esp. confort

esp. convív

esp. convív

circ. vert

circ. vert

circ. vert

circ. vertmedicament

medicament

medicament

cabin contr

medicament

financ. fat

banheiros

copa

copa

copa

copa

rh

bwc

bwc

bwc

enfermarias

esp. convív

bwc

vestiário f

dml

dml

dml

dml

comp. gest

esp. convív

roup suja

roup suja

roup suja

roup suja

diretoria

expurg

expurg

expurg

enfermarias

expurgvestiário m

po. enferm

po. enferm

po. enferm

lav. r limpa

po. enferm

piscina

controle

co. ens pes

informátic

s. hotelaria

apoio adm

dep cozinha

po. presc

po. presc

po. presc

dep. r limpa

po. presc

comunicaç

diretoria

s. reuniões

arquivos

enfermarias

cozinha suítes

depósito

manutenção

apoio seg.

depósito

cv emergênc

cv emergênc

esp. confort

farmárcia

enfermarias

lav. r lima

enfermarias

prim. sos

enfermarias

dml

uti adult

arquivos

s. utilidades

secretaria

dml

roup suj

expurgo

po. enferm prescriç

uti adult

medicamentbwccopa

enfermarias

administraçbanheiros

guard. maca

almoxarifad

circ. vert

circ. vert

dml

circ. vert

esp. convív

esp. convív

ACESSO 
serviço

ENTRADA 
social

organograma pavimento superior organograma subsolo

FIGURA 51. Organograma pavimento superior. Fonte: Elabora-
do por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 52. Organograma pavimento subsolo. Fonte: Elaborado 
por Ingrid  Oliveira, 2020.
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legislações

Os parâmetros normativos implicam em delimitações 
ao estudo preliminar apresentado neste trabalho, com 
indicações em nível federal e municipal, sendo eles:

NBR 9050_  Acessibilidade a edifcações, mobiliário, 
espaçose equipamentos urbanos;
NBR 9077_ Saídas de emergência em edifícios;
RDC n°36_ Institui ações para a segurança do paciente 
em serviços de saúde e dá outras providências.
RDC n° 50_ Regulamento Técnico para planejamento, 
programação, elaboração e avaliação de projetos 
físicos de estabelecimentos assistenciais de saú-
de.
PLANO DIRETOR_ lei complementar nº 003, 9/10/2006
Assegurar o pleno desenvolvimento das funções so-
ciaisda cidade e da propriedade;
CÓDIGO DE OBRAS_ lei nº5410/13
Dispõe sobre o disciplinamento geral e específico 
dos projetos e execuções de obras e instalações 
de natureza técnica, estrutural e funcional do 
município de Campina Grande, alterando a lei de 
n° 4130/03, e dá outras providências.

O estudo da volumetria demonstrado pela  
FIGURA 53, mostra como foi o processo de con-
cepção plástica do edifício, consideran-
do a topografia e as intenções projetuais.

Como os pátois internos são um dos tó-
picos do partido, foi realizado a abe-

FIGURA 54. Planta dos eixos estruturais. Fonte: Elaborado 
por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 53. Estudo da volumetria do bloco principal. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 55. Planta de zoneamento no terreno e cortes. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

corte aa corte bb

A

B

B

A

tura de três vazios no bloco (1-2), 
após isso, houve a remorção de dois 
níveis, o inferior devido a topogra-
fia e o superior para manter a facha-
da principal na escala do pedestre (3).

Após a isso, decidiu-se criar um novo 
recorte na parte posterior (4), ge-
rando dinamicidade, além do acrés-
cimo do volume  cilíndrico da  cai-
xa’dágua localziada na frente do lote.

Em razão da necessidade do necroté-
rio estar próximo ao centro cirúrgi-
co, acrescentou-se o  bloco à  direita 
(5), mas que internamente seria divi-
do por um jardim. Por  fim, chegou-se 
ao resultado (6) da volumetria final.

A FIGURA 54 ao lado, mostra a demonstra  
o ritmo dos eixos da estrutura,ape-
sar de grande parte da modulação ter a 
mesma distância entre os eixos,  con-
siderou-se estruturas independentes 
, já que a cada cerca de 30 metros se 
faz necessário a junta de dilatação. 

O resultado dessa modulação foi  de  4 
tipos de blocos representados pelas 
cores laranja, verde, bege e vinho.

Edificação

área livre es
ta

ci
on

am
en

to

 1

 3

 5

 2

 4

6
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0 15m5

Na planta de coberta, FIGURA 57, o telhado 
proposto é formado com caimento de duas 
águas de telha termoacústica e calha cen-
tral, existe algumas abeturas zenitais com 
claraboias e os pátios e jardins internos 
são recortes na trama, conforme FIGURA 56. 

Para o paisagismo, FIGURA 58, propô-se  plan-
tas nativas ou que se adequem  com a 
região, porém foi realizado apenas um 
estudo preliminar, para o piso    , foi 
utilizado cobograma no estacionamento e 
intertravado nas faixas de rolamento.

FIGURA 57. Planta de coberta e agenciamento paisagístico. 
Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
FIGURA 58. Painel de plantas para paisagismo. Fonte: Ela-
borado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 56. Esquemas áreas verdes no interior do edifício. 
Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

AGAVEFLAMBOYANTCACTOS

ALGAROBA palmeira azulpalmeira Wa-
shingtonia
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CASA DA MULHER
EMERGÊNCIA
ENTRADA PRINCIPAL
ESTACIONAMENTO

ACESSO ENTRADA
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EXCLUSIVO PEDESTRE
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0 30m15

FIGURA 60. Planta de acessos e entradas do edifício. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 59. Esquema de fluxos para sair do interior da edi-
ficação. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

A FIGURA 60, mostra como é a relação dos 
fluxos externos à edificação. Como existe 
apenas um acesso para social e emergên-
cial, fez-se necessário a utilização de 
um giradouro que direcionasse e organi-
zasse o fluxo.

ainda nessa figura, percebe-se quais são 
os sentidos das vias dentro do lote, as-
sim como o acesso pedestre para os seto-
res de UTI’S e administrativo.

Apresentado pela FIGURA 59,os fluxos internos 
relacionados a saída foi um estudo feito 
para  compreender a complexidade de saída 
e circulação  no edifício.

Foram destacados os elevadores para fa-
cilitar a percepção das possibilidades 
de rotas de fuga. Pelo trabalho se tratar 
de um estudo preliminar não foi possível 
analisar todos os fluxos e as complexida-
des deles, mas o estudo mais simplificado 
está apresentado na figura ao lado.

ACESSOS

FLUXOS



112 113

corte bb corte cc

planta baixa pavimento superiorplanta baixa pavimento térreo
planta baixa pavimento subsolo

corte aa

0 15m5

FIGURA 61. Plantas baixas e cortes do edifí-
cio principal. Fonte: Elaborado por In-
grid  Oliveira, 2020.
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fachada norte fachada leste

fachada sul fachada oeste 0 15m50 15m5

0 15m50 15m5

FIGURA 65. Fachada oeste do edifício prin-
cipal. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oli-
veira, 2020.

FIGURA 63. Fachada sul do edifício princi-
pal. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oli-
veira, 2020.

FIGURA 64. Fachada leste do edifício prin-
cipal. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oli-
veira, 2020.

FIGURA 62. Fachada norte do edifício prin-
cipal. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oli-
veira e Julia Leite, 2020.
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0 15m5

0 15m5

A capela ,FIGURA 66, e a guarita, FIGURA 68,se-
guem a mesma materialidade do bloco prin-
cipal da maternidade, por se tratar de uma 
escala menor, os desenhos técnicos foram 
realizados separadamente.A capela possui 
forma triangular, apontando para o céu, e 
um recorte na parede oeste para que per-
mita a passagem da luz do sol por ele. A 
guarita é um volume puro, retangular com 
uma marquise para sombreamento e proteção.

fachada leste

planta baixa capela planta de coberta capela

planta de coberta guarita

planta baixa guarita

fachada norte

fachada sul

fachada oeste

fachada leste

fachada oeste fachada sul fachada norte

FIGURA 67. Esquema isométrico 
das peles da capela. Fonte: 
editado pela autora, 2020.

FIGURA 66. Planta baixa, planta de coberta e fachadas da capela. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 68. Planta de coberta, planta baixa e fachadas da 
guarita. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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FORRO

FIGURA 70. Setorização do recorte 01. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 69. Planta baixa do recorte 01. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 72. Localização do recorte 01 no 
pavimento. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.

FIGURA 71. Delimitação do pavimento térreo. 
Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 
2020.

setorização

0 15m5

119



120 121setorizaçãoADMINISTRATIVO

EMERÊNCIA

CENTRO CIRUGICO

CENTRO DE PARTO NORMAL

INTERNAÇÃO

UTI ADULTO

UTI INFANTIL

NECROTÉRIO

VEST M

VEST F

ADMINISTRATIVO
APOIO
CASA DA MULHER
CENTRO CIRUGICO
CENTRO DE DIAGNÓSTICO
CENTRO DE PARTO NORMAL
EMERGÊNCIA

ENSINO E PESQUISA
INTERNAÇÃO
RESÍDUOS
SERVIÇO
UTI ADULTO
UTI INFANTIL
NECROTÉRIO

ADMINISTRATIVO

EMERÊNCIA

CENTRO CIRUGICO

CENTRO DE PARTO NORMAL

INTERNAÇÃO

UTI ADULTO

UTI INFANTIL

NECROTÉRIO

VEST M

VEST F

ADMINISTRATIVO
APOIO
CASA DA MULHER
CENTRO CIRUGICO
CENTRO DE DIAGNÓSTICO
CENTRO DE PARTO NORMAL
EMERGÊNCIA

ENSINO E PESQUISA
INTERNAÇÃO
RESÍDUOS
SERVIÇO
UTI ADULTO
UTI INFANTIL
NECROTÉRIO

01

52

52

03

0303

15

03

03

13 13

13

13

03

03

03

03

50

060606060606060606

06

06

06

06

06

06

06

06

50

19

27

16

18

15 22 08

08

11

08

08 08

11

08

11 10

08

11

08

12

08

08 08 07

07

08
08

151716

21
19

20

04

0404

07

06

08 09

02

01

05

04

03

03

10

0101

03

03

03

03

03

02
08

08

08

08

02

23 24

28 38

30 31

32 33
34

36 38

09

35

29

37

02

0303

08

12 12 12

12

01

02

03

03

33

08

08

13
13

13

08

08
15

03
07

06

12

12

04

04
04

39

39

40

39

38

25

25

25

39

05

16 16

41

41

41

41

41

41
41

41

2929

28
30

31

41

17 18 22 26 21 20 24 13 35 37 37

23

36

05

05

10 10

14

14

14

14

14 14 14

10
11

10 10 10 10 10

10 10 10 10 10 1005
09

09

03

03

42

03

03

03

03
03

03

12

08

08

08

08

08

08 12

12

12

12

12

12 08

08

12

12

08

08

12

08

11

11 11 11 11

08

10

25

22

22

26 26

21

08

08

03

03

09

3434

02

04

05

05

05

05 05

07

06

06

05
05

05 05 16 49

49

51

06

06

06
30

29

40

40

39

36

17

17

30

28

11 1012

15

31

16
17

27

20

37

38

35

14

06

3434 3434

3434

3434

34343434343434
083333

0606

3333

0606

3333

0606

3333

0606

3232

0606

3232

0606

06
3232

43

26 26 26 26 26 25 24 24 23

21
18

18

18

18

18

18

18

46

41

41

41

41

4345

46

49

42

41

41

41

41

41

46

1114

47 48

22

29

3020

3434

20

13
13

14

14

Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Copa
Área de tranferência
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.
S. Utilidades
Ultrasson
S. Equipamentos
Parada rápida veículos

41 
42 
43
45
46
47
48
49
50
51
52

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Pátio convívio
Piscina
Arquivos
Primeiros Socorros
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
DML

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09
10 

Parada rápida veículos
Recepção principal
Jardim
Circulação vertical
Circulação
Brinquedoteca
Entrega medicamentos
Apoio Arquivos
Guarda macas/cadeiras
Consultório
Cartório
Ultrasson
Lavabo
Banheiro
Recepção Diag. e Terapia
S. Entrevista
S. Vacina
S. Inalação
Recepção banco de leite
Preparo de leites
S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação
S. espera
Armários

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40
41
42 

S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40

S. espera
Armários

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento
Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

41
42 

TRANS

UTIN

UTI UCINCO

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

U
TI

 U
C

IN
C

A

R
O

U
P

UTILID

C
O

PA

DEP EQ

DML

R
O

U
P

01

52

52

03

0303

15

03

03

13 13

13

13

03

03

03

03

50

060606060606060606

06

06

06

06

06

06

06

06

50

19

27

16

18

15 22 08

08

11

08

08 08

11

08

11 10

08

11

08

12

08

08 08 07

07

08
08

151716

21
19

20

04

0404

07

06

08 09

02

01

05

04

03

03

10

0101

03

03

03

03

03

02
08

08

08

08

02

23 24

28 38

30 31

32 33
34

36 38

09

35

29

37

02

0303

08

12 12 12

12

01

02

03

03

33

08

08

13
13

13

08

08
15

03
07

06

12

12

04

04
04

39

39

40

39

38

25

25

25

39

05

16 16

41

41

41

41

41

41
41

41

2929

28
30

31

41

17 18 22 26 21 20 24 13 35 37 37

23

36

05

05

10 10

14

14

14

14

14 14 14

10
11

10 10 10 10 10

10 10 10 10 10 1005
09

09

03

03

42

03

03

03

03
03

03

12

08

08

08

08

08

08 12

12

12

12

12

12 08

08

12

12

08

08

12

08

11

11 11 11 11

08

10

25

22

22

26 26

21

08

08

03

03

09

3434

02

04

05

05

05

05 05

07

06

06

05
05

05 05 16 49

49

51

06

06

06
30

29

40

40

39

36

17

17

30

28

11 1012

15

31

16
17

27

20

37

38

35

14

06

3434 3434

3434

3434

34343434343434
083333

0606

3333

0606

3333

0606

3333

0606

3232

0606

3232

0606

06
3232

43

26 26 26 26 26 25 24 24 23

21
18

18

18

18

18

18

18

46

41

41

41

41

4345

46

49

42

41

41

41

41

41

46

1114

47 48

22

29

3020

3434

20

13
13

14

14

Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Copa
Área de tranferência
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.
S. Utilidades
Ultrasson
S. Equipamentos
Parada rápida veículos

41 
42 
43
45
46
47
48
49
50
51
52

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Pátio convívio
Piscina
Arquivos
Primeiros Socorros
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
DML

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09
10 

Parada rápida veículos
Recepção principal
Jardim
Circulação vertical
Circulação
Brinquedoteca
Entrega medicamentos
Apoio Arquivos
Guarda macas/cadeiras
Consultório
Cartório
Ultrasson
Lavabo
Banheiro
Recepção Diag. e Terapia
S. Entrevista
S. Vacina
S. Inalação
Recepção banco de leite
Preparo de leites
S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação
S. espera
Armários

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40
41
42 

S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40

S. espera
Armários

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento
Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

41
42 

TRANS

UTIN

UTI UCINCO

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

U
TI

 U
C

IN
C

A

R
O

U
P

UTILID

C
O

PA

DEP EQ

DML

R
O

U
P

01

52

52

03

0303

15

03

03

13 13

13

13

03

03

03

03

50

060606060606060606

06

06

06

06

06

06

06

06

50

19

27

16

18

15 22 08

08

11

08

08 08

11

08

11 10

08

11

08

12

08

08 08 07

07

08
08

151716

21
19

20

04

0404

07

06

08 09

02

01

05

04

03

03

10

0101

03

03

03

03

03

02
08

08

08

08

02

23 24

28 38

30 31

32 33
34

36 38

09

35

29

37

02

0303

08

12 12 12

12

01

02

03

03

33

08

08

13
13

13

08

08
15

03
07

06

12

12

04

04
04

39

39

40

39

38

25

25

25

39

05

16 16

41

41

41

41

41

41
41

41

2929

28
30

31

41

17 18 22 26 21 20 24 13 35 37 37

23

36

05

05

10 10

14

14

14

14

14 14 14

10
11

10 10 10 10 10

10 10 10 10 10 1005
09

09

03

03

42

03

03

03

03
03

03

12

08

08

08

08

08

08 12

12

12

12

12

12 08

08

12

12

08

08

12

08

11

11 11 11 11

08

10

25

22

22

26 26

21

08

08

03

03

09

3434

02

04

05

05

05

05 05

07

06

06

05
05

05 05 16 49

49

51

06

06

06
30

29

40

40

39

36

17

17

30

28

11 1012

15

31

16
17

27

20

37

38

35

14

06

3434 3434

3434

3434

34343434343434
083333

0606

3333

0606

3333

0606

3333

0606

3232

0606

3232

0606

06
3232

43

26 26 26 26 26 25 24 24 23

21
18

18

18

18

18

18

18

46

41

41

41

41

4345

46

49

42

41

41

41

41

41

46

1114

47 48

22

29

3020

3434

20

13
13

14

14

Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Copa
Área de tranferência
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.
S. Utilidades
Ultrasson
S. Equipamentos
Parada rápida veículos

41 
42 
43
45
46
47
48
49
50
51
52

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Pátio convívio
Piscina
Arquivos
Primeiros Socorros
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
DML

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09
10 

Parada rápida veículos
Recepção principal
Jardim
Circulação vertical
Circulação
Brinquedoteca
Entrega medicamentos
Apoio Arquivos
Guarda macas/cadeiras
Consultório
Cartório
Ultrasson
Lavabo
Banheiro
Recepção Diag. e Terapia
S. Entrevista
S. Vacina
S. Inalação
Recepção banco de leite
Preparo de leites
S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação
S. espera
Armários

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40
41
42 

S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40

S. espera
Armários

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento
Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

41
42 

TRANS

UTIN

UTI UCINCO

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

U
TI

 U
C

IN
C

A

R
O

U
P

UTILID

C
O

PA

DEP EQ

DML

R
O

U
P

01

52

52

03

0303

15

03

03

13 13

13

13

03

03

03

03

50

060606060606060606

06

06

06

06

06

06

06

06

50

19

27

16

18

15 22 08

08

11

08

08 08

11

08

11 10

08

11

08

12

08

08 08 07

07

08
08

151716

21
19

20

04

0404

07

06

08 09

02

01

05

04

03

03

10

0101

03

03

03

03

03

02
08

08

08

08

02

23 24

28 38

30 31

32 33
34

36 38

09

35

29

37

02

0303

08

12 12 12

12

01

02

03

03

33

08

08

13
13

13

08

08
15

03
07

06

12

12

04

04
04

39

39

40

39

38

25

25

25

39

05

16 16

41

41

41

41

41

41
41

41

2929

28
30

31

41

17 18 22 26 21 20 24 13 35 37 37

23

36

05

05

10 10

14

14

14

14

14 14 14

10
11

10 10 10 10 10

10 10 10 10 10 1005
09

09

03

03

42

03

03

03

03
03

03

12

08

08

08

08

08

08 12

12

12

12

12

12 08

08

12

12

08

08

12

08

11

11 11 11 11

08

10

25

22

22

26 26

21

08

08

03

03

09

3434

02

04

05

05

05

05 05

07

06

06

05
05

05 05 16 49

49

51

06

06

06
30

29

40

40

39

36

17

17

30

28

11 1012

15

31

16
17

27

20

37

38

35

14

06

3434 3434

3434

3434

34343434343434
083333

0606

3333

0606

3333

0606

3333

0606

3232

0606

3232

0606

06
3232

43

26 26 26 26 26 25 24 24 23

21
18

18

18

18

18

18

18

46

41

41

41

41

4345

46

49

42

41

41

41

41

41

46

1114

47 48

22

29

3020

3434

20

13
13

14

14

Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Copa
Área de tranferência
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.
S. Utilidades
Ultrasson
S. Equipamentos
Parada rápida veículos

41 
42 
43
45
46
47
48
49
50
51
52

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Pátio convívio
Piscina
Arquivos
Primeiros Socorros
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
DML

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09
10 

Parada rápida veículos
Recepção principal
Jardim
Circulação vertical
Circulação
Brinquedoteca
Entrega medicamentos
Apoio Arquivos
Guarda macas/cadeiras
Consultório
Cartório
Ultrasson
Lavabo
Banheiro
Recepção Diag. e Terapia
S. Entrevista
S. Vacina
S. Inalação
Recepção banco de leite
Preparo de leites
S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação
S. espera
Armários

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40
41
42 

S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40

S. espera
Armários

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento
Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

41
42 

TRANS

UTIN

UTI UCINCO

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

U
TI

 U
C

IN
C

A

R
O

U
P

UTILID

C
O

PA

DEP EQ

DML

R
O

U
P

FIGURA 74. Setorização do recorte 02. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 73. Planta baixa do recorte 02. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 76. Localização do recorte 02 no 
pavimento. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.

FIGURA 75. Delimitação do pavimento térreo. 
Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 
2020.

0 15m5

121



122 123

ADMINISTRATIVO

EMERÊNCIA

CENTRO CIRUGICO

CENTRO DE PARTO NORMAL

INTERNAÇÃO

UTI ADULTO

UTI INFANTIL

NECROTÉRIO

VEST M

VEST F

ADMINISTRATIVO
APOIO
CASA DA MULHER
CENTRO CIRUGICO
CENTRO DE DIAGNÓSTICO
CENTRO DE PARTO NORMAL
EMERGÊNCIA

ENSINO E PESQUISA
INTERNAÇÃO
RESÍDUOS
SERVIÇO
UTI ADULTO
UTI INFANTIL
NECROTÉRIO

ADMINISTRATIVO

EMERÊNCIA

CENTRO CIRUGICO

CENTRO DE PARTO NORMAL

INTERNAÇÃO

UTI ADULTO

UTI INFANTIL

NECROTÉRIO

VEST M

VEST F

ADMINISTRATIVO
APOIO
CASA DA MULHER
CENTRO CIRUGICO
CENTRO DE DIAGNÓSTICO
CENTRO DE PARTO NORMAL
EMERGÊNCIA

ENSINO E PESQUISA
INTERNAÇÃO
RESÍDUOS
SERVIÇO
UTI ADULTO
UTI INFANTIL
NECROTÉRIO

FORRO

01

52

52

03

0303

15

03

03

13 13

13

13

03

03

03

03

50

060606060606060606

06

06

06

06

06

06

06

06

50

19

27

16

18

15 22 08

08

11

08

08 08

11

08

11 10

08

11

08

12

08

08 08 07

07

08
08

151716

21
19

20

04

0404

07

06

08 09

02

01

05

04

03

03

10

0101

03

03

03

03

03

02
08

08

08

08

02

23 24

28 38

30 31

32 33
34

36 38

09

35

29

37

02

0303

08

12 12 12

12

01

02

03

03

33

08

08

13
13

13

08

08
15

03
07

06

12

12

04

04
04

39

39

40

39

38

25

25

25

39

05

16 16

41

41

41

41

41

41
41

41

2929

28
30

31

41

17 18 22 26 21 20 24 13 35 37 37

23

36

05

05

10 10

14

14

14

14

14 14 14

10
11

10 10 10 10 10

10 10 10 10 10 1005
09

09

03

03

42

03

03

03

03
03

03

12

08

08

08

08

08

08 12

12

12

12

12

12 08

08

12

12

08

08

12

08

11

11 11 11 11

08

10

25

22

22

26 26

21

08

08

03

03

09

3434

02

04

05

05

05

05 05

07

06

06

05
05

05 05 16 49

49

51

06

06

06
30

29

40

40

39

36

17

17

30

28

11 1012

15

31

16
17

27

20

37

38

35

14

06

3434 3434

3434

3434

34343434343434
083333

0606

3333

0606

3333

0606

3333

0606

3232

0606

3232

0606

06
3232

43

26 26 26 26 26 25 24 24 23

21
18

18

18

18

18

18

18

46

41

41

41

41

4345

46

49

42

41

41

41

41

41

46

1114

47 48

22

29

3020

3434

20

13
13

14

14

Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Copa
Área de tranferência
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.
S. Utilidades
Ultrasson
S. Equipamentos
Parada rápida veículos

41 
42 
43
45
46
47
48
49
50
51
52

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Pátio convívio
Piscina
Arquivos
Primeiros Socorros
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
DML

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09
10 

Parada rápida veículos
Recepção principal
Jardim
Circulação vertical
Circulação
Brinquedoteca
Entrega medicamentos
Apoio Arquivos
Guarda macas/cadeiras
Consultório
Cartório
Ultrasson
Lavabo
Banheiro
Recepção Diag. e Terapia
S. Entrevista
S. Vacina
S. Inalação
Recepção banco de leite
Preparo de leites
S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação
S. espera
Armários

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40
41
42 

S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40

S. espera
Armários

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento
Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

41
42 

TRANS

UTIN

UTI UCINCO

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

U
TI

 U
C

IN
C

A

R
O

U
P

UTILID

C
O

PA

DEP EQ

DML

R
O

U
P

01

52

52

03

0303

15

03

03

13 13

13

13

03

03

03

03

50

060606060606060606

06

06

06

06

06

06

06

06

50

19

27

16

18

15 22 08

08

11

08

08 08

11

08

11 10

08

11

08

12

08

08 08 07

07

08
08

151716

21
19

20

04

0404

07

06

08 09

02

01

05

04

03

03

10

0101

03

03

03

03

03

02
08

08

08

08

02

23 24

28 38

30 31

32 33
34

36 38

09

35

29

37

02

0303

08

12 12 12

12

01

02

03

03

33

08

08

13
13

13

08

08
15

03
07

06

12

12

04

04
04

39

39

40

39

38

25

25

25

39

05

16 16

41

41

41

41

41

41
41

41

2929

28
30

31

41

17 18 22 26 21 20 24 13 35 37 37

23

36

05

05

10 10

14

14

14

14

14 14 14

10
11

10 10 10 10 10

10 10 10 10 10 1005
09

09

03

03

42

03

03

03

03
03

03

12

08

08

08

08

08

08 12

12

12

12

12

12 08

08

12

12

08

08

12

08

11

11 11 11 11

08

10

25

22

22

26 26

21

08

08

03

03

09

3434

02

04

05

05

05

05 05

07

06

06

05
05

05 05 16 49

49

51

06

06

06
30

29

40

40

39

36

17

17

30

28

11 1012

15

31

16
17

27

20

37

38

35

14

06

3434 3434

3434

3434

34343434343434
083333

0606

3333

0606

3333

0606

3333

0606

3232

0606

3232

0606

06
3232

43

26 26 26 26 26 25 24 24 23

21
18

18

18

18

18

18

18

46

41

41

41

41

4345

46

49

42

41

41

41

41

41

46

1114

47 48

22

29

3020

3434

20

13
13

14

14

Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Copa
Área de tranferência
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.
S. Utilidades
Ultrasson
S. Equipamentos
Parada rápida veículos

41 
42 
43
45
46
47
48
49
50
51
52

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Pátio convívio
Piscina
Arquivos
Primeiros Socorros
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
DML

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09
10 

Parada rápida veículos
Recepção principal
Jardim
Circulação vertical
Circulação
Brinquedoteca
Entrega medicamentos
Apoio Arquivos
Guarda macas/cadeiras
Consultório
Cartório
Ultrasson
Lavabo
Banheiro
Recepção Diag. e Terapia
S. Entrevista
S. Vacina
S. Inalação
Recepção banco de leite
Preparo de leites
S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação
S. espera
Armários

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40
41
42 

S. coleta de leite
S. Nutricionista
S. Desinfecção 
Laboratório
Espaço convívio
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Conforto Médico
Dormitório
S. terapia coletiva
S. Multiuso
S. Educação

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38
39
40

S. espera
Armários

Recepção emergência
Guarda macas
Circulação
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivo
Consultório
S. de espera
S. de anestesia
S. Transferência
Sala RN
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Troca Macas
CME
SRPA s/bebê
SRPA c/bebê
AMIU
S. Cirúrgica
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Armários
S. Parto Normal c/b
S. Parto Normal s/b 
Quarto observação
Berçário
UTI Neonatal
UTI UCINCA
UTI UCINCO
UCI
UTI Isolamento
Jardim
Recepção Necotrério
Administração
Laudos
S. Reconhecimento
Câmara cadáver inf.
Câmara cadáver adu.

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

Circulação vertical
Circulação
Jardim
Espaço convívio
Guarda macas/cadeiras
Acolhimento
Lavabo
Banheiro
Arquivos
Consultório
UTI Adulto
Enfermaria
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Expurgo
DML
Roupa Limpa
Roupa Suja
Posto de Enfermagem
Prescrição
Medicamentos
Copa
Vestiário Feminino
Vestiário Masculino
Conforto Médico
Dormitório
Secretária
Recursos Humanos
Apoio administrativo
Financeiro e faturamento
Compras e gestão
Controle de Mat. e Patrimônio
Comunicação
Informática
Hotelaria Hospitalar
Coordenação Ens. Pesquisa
Sala de reuniões
Diretoria

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

41
42 

TRANS

UTIN

UTI UCINCO

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

A.
SE

R
V.

U
TI

 U
C

IN
C

A

R
O

U
P

UTILID

C
O

PA

DEP EQ

DML

R
O

U
P

setorização

FIGURA 78. Setorização do recorte 03. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 77. Planta baixa do recorte 03. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 80. Localização do recorte 03 no 
pavimento. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.

FIGURA 79. Delimitação do pavimento supe-
rior. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oli-
veira, 2020.
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FIGURA 82. Setorização do recorte 04. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 81. Planta baixa do recorte 04. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 84. Localização do recorte 04 no 
pavimento. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.

FIGURA 83. Delimitação do pavimento térreo. 
Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 
2020.
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setorização

FIGURA 86. Setorização do recorte 05. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 85. Planta baixa do recorte 05. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 88. Localização do recorte 05 no 
pavimento. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.

FIGURA 87. Delimitação do pavimento subso-
lo. Fonte: Elaborado por Ingrid  Olivei-
ra, 2020.
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setorização

FIGURA 90. Setorização do recorte 06. Fon-
te: editado pela autora, 2020.

FIGURA 89. Planta baixa do recorte 06. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 92. Localização do recorte 06 no 
pavimento. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.

FIGURA 91. Delimitação do pavimento supe-
rior. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oli-
veira, 2020.
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FIGURA 94. Setorização do recorte 06. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 93. Planta baixa do recorte 06. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 96. Localização do recorte 06 no 
pavimento. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.

FIGURA 97. Localização das circulações verticais. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 95. Delimitação do pavimento supe-
rior. Fonte: editado pela autora, 2020.

Conforme a FIGURA 97, as circulações ver-
ticais foram posicionadas próximos aos 
eixos de encontro entre duas setores ou 
duas áreas. Ao total são seis circula-
ções, sendo quatro sociais, uma de emer-
gência fechada em um bloco que conecta os 
três pavimentos e sua saída é no subsolo. 
E, uma de serviço que auxilia na logís-
tica da cozinha.

1 - Localizado no pavimento tér-
reo entre a área de parturição e 
UTI’s infantil conectando a UTI adul-
ta e adminstração no pavimento superior;

2 - Inicia-se no pavimento térreo no setor 
de diagnóstico e terapia, interligando as 
enfermarias no pavimento superior e a área 
de piscina e pátio de eventos no subsolo;

3 - Situado na área social dos três pa-
vimentos;

4 - Em cada um dos três pavimentos 
existe pelo menos um tipo de setor;

5 - Atende apenas ao setor de serviço da co-
zinha, indo do subsolo ao pavimento térreo.

6 - A circulação vertical de emergência  
liga os três pavimentos na área social.
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Para o interior do edifício foi proposto 
como elementos de humanização em comum 
aos ambientes: madeira/mdf, cores, ve-
getação, mobiliário colorido e um mix de 
temperatura de iluminação de acordo com 
o ambiente.  

Recepção principal

A recepção principal consiste em um mó-
dulo maior de ambientação, que em menor 
escala se repete em outras como a da 
emergência e a do necrotério. 

A ambiência tem como elementos um pai-
sagismo interno e integração visual por 
meio de planos de vidro com o exterior, 
uma pintura de acordo com o setor com o 
indicativo do atendimento, balcão e ca-
deiras de espera. 

Contudo, a recepção principal, FIGURA 98, 
contém uma brinquedoteca maior para as 
crianças dos funcionários e dos usuários 
como apoio.

FIGURA 98. Recepção principal. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.



134 135

Espaço de convivência

O espaço de convivência traz a oportu-
nidade de trocas, conversações, estar e 
contemplação, contendo uma vista para a 
paisagem voltada para as áreas livres do 
terreno, além de ser uma área arejada e 
bem iluminada, proporcionada pelas es-
quadrias modulares. 

Nesses espaços distribuídos ao longo do 
edifício, encontra-se um lugar central 
com jardins internos que separam as alas 
por andar, mas que possuem integração 
visual.

Para uma melhor legibilidade e identifi-
cação dos usuários, os espaços de estar 
são simbolizados pela cor verde, como 
mostrado na FIGURA 99, e relatado no ques-
tionário.

FIGURA 99. Espaço de convívio do primeiro pavimento. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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Corredores

Os corredores apresentam sinalizações no 
teto direcionando as alas, circulações 
verticais e a saída, de forma a ser indu-
tivo e reduzindo a necessidade da inter-
rupção das atividades dos funcionários 
para tirar dúvidas sobre localização dos 
espaços. 

Contando com jardins internos, alguns 
possuem abertura zenital ou vedações que 
permitam permeabilidade visual e de ven-
tilação, gerando uma quebra na monotonia 
dos corredores, haja vista que todos os 
corredores internos do edifício são du-
plamente carregados, conforme a FIGURA 100.

FIGURA 100. Corredor e espaço de convívio do setor de in-
ternação pavimento térreo. Fonte Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.
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FIGURA 101. Pilotis do pavimento subsolo. Fonte: Elaborado 
por Ingrid  Oliveira, 2020.
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Os espaços de convívio contam com mobi-
liários que deem suporte para as neces-
sidades dos usuários, contendo bancos, 
mesas e poltronas de conforto para rela-
xamento e as mais diversas expressões que 
podem ter em um espaço de socialização.

O espaço apresentado na FIGURA 102 ao lado, 
localiza-se no subsolo do edifício, ao 
que, existem recortes na laje, de for-
ma que tenha a existência de árvores de 
copa pouco densa sejam plantas e gere uma 
integração direta entre pavimentos por 
meio de elementos verticais.

Pode-se notar também que o volume da cir-
culação vertical é destacado por meio de 
uma pintura, sinalizando ao usuário um 
marco e um ponto de referência posicio-
nal.

FIGURA 102. Espaço de convívio do subsolo. Fonte: Elaborado 
por Ingrid  Oliveira, 2020.
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FIGURA 103. Jardim interno localizado à oeste. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 104. Sala de espera do banco de leite. Fonte: Ela-
borado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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Sala de humanização

As salas de humanização,visam a realiza-
ção de atividades diversas como apoio a 
gestantes e atividades em família, como 
cursos de amamentação, massagens, pre-
paração para o parto, grupos pós-parto, 
Yoga, pilates etc. 

Possuem frases motivacionais nas paredes 
e pinturas em um tom de branco gelo, al-
gumas plantas em vasos, trazendo o verde 
para dentro do espaço, e a aplicação do 
tijolo maciço com espaçamento, permitin-
do uma ventilação constante e sombrea-
mento. FIGURA 105

FIGURA 105. Sala de humanização. Fonte: Elaborado por In-
grid  Oliveira, 2020.
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Sala de pato normal

Para a humanização da sala de parto, FIGURA 

106., utilizou-se da pintura com uma cor 
azul esverdeada em uma paredes, para ficar 
mais aconchegante e confortável para a 
liberdade de movimentos necessários, por 
isso, sugere-se uma manta adequada para 
pisos com textura amadeirada. FIGURA 107. 

Sugere-se como iluminação dessas salas, 
temperaturas entre tons amarelados e neu-
tros, produzindo relaxamento. Assim como 
em outros ambientes, houve a proposição 
de plantas no interior do ambiente.

Como estratégias paralelas, pode-se ha-
ver sistemas sonoros onde seja tocada mú-
sicas que auxiliem, assim como atualmen-
te é realizado em diversas maternidades, 
diminuindo a tensão do momento.

FIGURA 106. Sala de parto normal. Fonte: Elaborado por In-
grid  Oliveira, 2020.

FIGURA 107. Exemplos de itens da sala de parto. Fonte: Ela-
borado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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Espaço Conforto 

O espaço é voltado para os funcionários 
visando compreender aos que em sua carga 
horária são necessários momentos de des-
canso, dentre esses são médicos, enfer-
meiros, fisioterapeutas etc., essa ques-
tão de uso é definida pela administração 
do hospital. 

Os dados obtidos por meio do questionário 
aplicado, demonstrou que os espaços mais 
necessários eram lugares para descanso/
repouso, copa e um lugar destinado con-
vivência destes, para debates sobre pa-
cientes ou relaxamento. 

Logo, o espaço criado para o conforto 
destes funcionários, consiste em uma copa 
para lanches rápidos, balcão e mesas para 
alimentação e conversas, uma bancada com 
computadores, poltronas reclináveis para 
descansarem nas pausas e dormitórios in-
dividuais com uma cama e um armário de 
apoio, FIGURA 108.

FIGURA 108. Espaço conforto. Fonte: Elaborado por Ingrid  
Oliveira, 2020.
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Enfermarias

A parede posterior as camas das enferma-
rias possuem uma pintura de acordo com a 
ala que estão e uma divisão com uma manta 
ou mdf como cabeceira, deixando o espaço 
mais aconchegante, a pintura dessa pa-
rede é uma estratégia de sinalização e 
direcionamento. 

As paredes são pintadas com um tom de 
branco gelo e a parede da esquadria em 
cinza médio.  

Foi instalado um armário de apoio para a 
guarda dos pertences e apoio para coloca-
rem flores que receberem, ou até mesmo um 
porta-retrato enquanto a puérpera esti-
ver internada, trazendo uma sensação de 
pertencimento com o espaço. 

A utilização de um quadro é uma solução 
econômica como distração positiva, além 
de ter alguns vasos de plantas para dar 
uma sensação de aconchego, FIGURA 109.

FIGURA 109. Exemplo de enfermaria. Fonte: Elaborado por 
Ingrid  Oliveira, 2020.
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Espaço Hidro

O espaço Hidro surge como res-
posta a um programa de huma-
nização, um facilitador de 
acesso a hidroginástica para 
gestantes e bebês, fortale-
cendo o vínculo e incentivan-
do a prática de exercícios, 
dentro das limitações do pe-
ríodo. FIGURA 110.

Refeitórios

Os refeitórios contêm horta 
de temperos, mesas coloridas 
como o toque de cor no espaço, 
além da vista para a paisa-
gem, sendo um espaço confor-
tável tanto para os usuários 
que utilizam o refeitório de 
acompanhantes, como para o de 
funcionários, com diferentes 
tipos de mesas, permitindo 
agrupamentos de diferentes de 
pessoas. FIGURA 111.

FIGURA 110. Espaço de Hidroginástica. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.

FIGURA 111. Exemplo refeitório. Fonte: Ela-
borado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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Sala de aula

As salas de aula, assim como a biblioteca 
e sala de apoio estudantil servem para 
uma melhor adaptação e apresentações que 
forem necessárias no espaço. fiGURA 112.

Por se tratar de um lugar de semi-críti-
co, mante-se a materialidade, do concreto 
e do tijolo maciço das paredes, contudo, 
entende-se que a necessidade aplicação 
de um selante que torne o material de fá-
cil limpeza e o torne lavável, como deve 
ser tudo no hospital.

FIGURA 112. Sala de aula. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oli-
veira, 2020.

Necrotério

Segundo o relatório da UNICEF, Fundo 
Internacional de Emergência das Nações 
Unidas para a Infância, A taxa de mor-
talidade infantil no Brasil consiste em 
cerca de 14 óbitos a cada 1 mil nascidos 
vivos, menores de 1 ano em 2017. Contudo, 
o índice de mortalidade materna apresen-
tou  em 2019, 64,5 óbitos a cada 100 mil 
nascidos vivos, o que ainda é considerado 
um número alto, considerando a meta fir-
mada com a Organização das Nações Unidas 
(ONU), que é de 30 óbitos a cada 100 mil 
nascidos vivos1.

Logo, considerando que o óbito, infeliz-
mente é um risco, em resposta ao questio-
nário gerado, o necrotério possui como 
proposta de humanização o acréscimo de 

1	 https://revistacrescer.globo.com/Voce-pre-
cisa-saber/noticia/2019/11/mortalidade-infantil-tem-
-reducao-historica-no-brasil-diz-unicef.html#:~:tex-
t=%C3%89%20o%20que%20aponta%20um,cada%201%20mil%20
nascidos%20vivos.
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/
mortalidade-materna-e-na-infancia-mulheres-e-criancas-
-estao-sobrevivendo-cada-vez-mais 

https://revistacrescer.globo.com/Voce-precisa-saber/
noticia/2019/07/mortalidade-materna-brasil-esta-cada-
-vez-mais-longe-da-meta-internacional.html
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jardins internos voltados para a sala 
de reconhecimento, de forma que de dia 
seja um ambiente bem iluminado, mas ainda 
assim, com conforto ambiental, pois es-
ses jardins dispõe de um plano de trans-
parência formado pelos cobogós, gerando 
privacidade ao espaço, pois é um momento 
de luto, a árvore posicionada de forma 
central no jardim busca ser uma distração 
positiva, contribuindo com um relaxamen-
to sensorial. FIGURA 113.

Foram utilizadas plantas em vasos dentro 
da sala trazendo o paisagismo para dentro 
do espaço, as pinturas das paredes são 
brancas com um fundo bege visando deixar 
o espaço mais claro e tranquilizante. A 
mesa onde é posto o corpo, optou-se por 
colocar um toque de cor em azul para que-
brar a possível monotonia das paredes.

A recepção e o corredor que dá acesso as 
salas de reconhecimento também possuem 
jardins internos, estes apresentam aber-
tura zenital com pergolado de vigas de 
concreto, que permitem a entrada de luz, 
ventilação, mas que protegem da incidên-
cia solar direta no espaço.

FIGURA 113. Sala de reconhecimento e preparação do corpo. 
Necrotério. Fonte: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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Casa da gestante, bebê e puérpera.

A cada da mulher visa atender mulheres e 
recém-nascido que tiveram pré-alta, mas 
que não podem voltar às suas cidades de-
vido a necessidade de acompanhamentos/
observação, ou bebês internados na UTI. 

Como apoio para a casa, instalou-se um 
bloco do posto de enfermagem próximo à 
sala de visitas da casa, e uma sala como 
suporte para consultas de rotina, e um 
lavabo que serve tanto para as visitas 
como auxílio para a sala de consultas. 

Na área social, a sala de visitas, FIGURA 

114., possui espaços de estar para conver-
sação entre internas e visitantes/fami-
liares, além de uma biblioteca e espaço 
para porta-retratos no qual, como hóspe-
des podem fazer parte gerando um vínculo 
afetivo e apoio às novas internas. 

FIGURA 114. sala de visitas - casa da mulher. Fonte: Elabo-
rado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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A cozinha, FIGURA 115, possui acesso direto 
a área social e a área íntima, como a 
proposta é de casa, subtende-se que as 
mulheres estejam com vestimentas confor-
táveis, logo, sua privacidade não seria 
violada com o encontro a terceiros que 
ela não possui vínculo algum, garantindo 
assim o seu livre acesso, pois nem todas 
as internas possuem restrições alimenta-
res. 

O jardim interno, possui uma parede de 
cobogó para de forma que gera uma barrei-
ra visual, haja vista que existe um vazio 
nesse jardim até o pavimento superior. 
Como apoio e humanização, foi realizado 
a implantação de uma jardineira/ horta, 
com temperos, vegetais e frutas, de forma 
que o cuidado dessa horta gere uma dis-
tração positiva e relaxamento.

FIGURA 115. Cozinha compartilhada - casa da mulher. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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As suítes, FIGURA 116, dispõe de uma varanda 
e são distribuídos para 02 e 03 hóspe-
des, com possibilidade de novos arran-
jos, dependendo apenas da demanda, haja 
vista que deve-se considerar que alguma 
mãe de recém-nascido tenha um bebê de 1 
ou 2 anos e não tem com quem deixar, ou 
foi visita-la, enfim, são muitas possibi-
lidades.

 A humanização deve oferecer condições de 
conforto e acolhimento, então como essa 
área do hospital é uma casa comum, per-
maneceu com a parede de tijolo maciço e 
uma pintura na parede posterior da cama, 
o tom das demais paredes são em branco 
gelo, e os armários passam a ser indivi-
duais devido o maior tempo de permanên-
cia, gerando alguma individualidade em 
um quarto coletivo.

FIGURA 116. Suíte compartilhada - casa da mulher. Fonte: 
Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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Como o tempo e o quadro de internação na 
casa é relativo, instalou-se uma lavan-
deria, FIGURA 117, que vai servir de suporte 
na higiene dos pertences pessoais das 
hóspedes, localizando-se na área íntima, 
pois parte do mesmo princípio de que a 
casa é coletiva e seria muito mais cômodo 
que  esse espaço já estivesse próximo as 
suítes, respeitando a relação de priva-
cidade.

Volumetria

As figuras dos espaços internos apresen-
tadas são apenas breves estudos de cores, 
materialidade, mobiliários e iluminação 
que podem ser exploradas com estudos mais 
aprofundados sobre a distribuição espa-
cial das relações entre os usuário e o 
espaço.

A seguir serão mostradas imagens 3d da 
volumetria do edifício, podendo com-
preender qual seria o resultado a partir 
realidade virtual, com a aplicação de 
texturas, vegetações e escalas humanas 
para ter uma melhor percepção das dimen-
sões do edifício.

FIGURA 117. Lavanderia compartilhada - casa da mulher. Fon-
te: Elaborado por Ingrid  Oliveira, 2020.
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FIGURA 118. Fachada guarita. Fonte: edi-
tado pela autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 119. Totem de sinalização de acessos 
na entrada após a guarita. Fonte: editado 
pela autora e Diego Diniz, 2020.



170 171 FIGURA 120. Entrada principal. Fonte: edi-
tado pela autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 121. Detalhe entra-
da principal. Fonte: editado 
pela autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 122. Vista Noroeste. Fonte: edi-
tado pela autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 123. Entrada emergência. Fonte: 
editado pela autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 124. Vista nordeste, entra-
da necrotério. Fonte: editado 
pela autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 125. Vista bloco enfermarias. Fonte: 
editado pela autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 126. Fachada oeste. Fonte: edita-
do pela autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 127. Vista blocos facha-
da leste. Fonte: editado pela 
autora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 128. Vista blocos fachada su-
deste. Fonte: editado pela au-
tora e Diego Diniz, 2020.
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FIGURA 129. Vista blocos fachada oeste 
com ênfase a capela. Fonte: edita-
do pela autora e Diego Diniz, 2020.
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O  capítulo 05, “conclusão” dis-
corre sobre o encerramento do traba-
lho, apresentando   o por quê do tí-
tulo do trabalho, as considerações 
finais e as referências bibliográficas.
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a luz de cada um
MATERNIDADEIsaura Soares

Denominar-se

O título do trabalho, “A luz de cada um” 
tem a dualidade de referenciar, primei-
ro, ao sentido de que mulheres dão à luz, 
o seu filho (a) nasce, e, em segundo, re-
lacionado a experiência, a forma de cada 
um perceber e viver a particularidade 
individual do momento.

Por vocação, o hospital é um ambiente de 
cuidado, cura e passagem, seja ela breve 
ou prolongada, mas ainda é passagem. A 
singularidade de cada indivíduo, mostra 
que um dos aspectos da humanização é que 
pessoas não são simples números e esta-
tísticas, mas alguém que merece respeito 
e cuidado. 

Dar à luz é um dos momentos mais impor-
tantes para uma mãe, o atendimento huma-
nizado não é suficiente, ele precisa andar 
em consonância com um espaço adequado 
para a realização da ativade, por isso, 
a arquitetura não se esgota da possibi-
lidades em perceber as necessidas e as 
transformações da sociedade. 

O nome, Maternidade Isaura Soares, é uma 
homenagem a uma mulher que representa 
tantas outras, que teve a alegria de con-
ceber e ser mãe de filhos e filhas, mas que 
por um acaso da vida, passou pela dor de 
perder um filho no parto e que também qua-
se perdeu a vida. 
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Considerações finais

Os estudos apresentados até aqui são ape-
nas o início  de uma série de ensaios no 
que se refere ao processo de concepção do 
espaço hospitalar humanizado.

Ainda há uma vasta gama de  novos estudos 
que podem  tomar como base esse projeto, 
como  propostas de paisagismo  senso-
rial para o agreste;  projetos comple-
mentares para torná-lo sustentável como 
a reutilização de águas pluviais, ener-
gia solar, sistematização  eletrônica, 
etc; a realização de estudos de coloração 
e sinalização; influência das aberturas 
zenitais na inluminação dos corredores; 
fluxos - haja vista a complexidade do edi-
fício, etc.

A premissa do arquiteto Paulo Mendes da 
Rocha é verdadeira: “O projeto ideal não 
existe, a cada projeto existe a opor-
tunidade de realizar uma aproximação.” 
Logo, entende-se que as possibilidades 
projetuais são inesgotáveis, especial-
mente melhorias, o que define até onde 
um projeto pode chegar são o tempo e os 
recursos.

Como proposta acadêmica para  a constru-
ção de uma maternidade regional dentro 
das limitações do tempo e dos recursos, 
o resultado apresentado pode continuar a 
ser desenvolvido  de forma que contribua  
socialmente e economicamente não só para 
a cidade e o Estado, pois como apotado 
anteriormente a cidade exerce influência, 
inclusive em outros Estados, o que impli-
ca que com a criação  dessa nova mater-
nidade, essa ainda seria uma realidade a 
ser enfretada, porém com mais recursos e 
mais adequação as necessidades básicas 
do usuário.

É imprescindível a participação do usuá-
rio no processo projetual, pois apenas a 
legislação não é suficiente para a reali-
zação desse tipo de estudo, por mais que 
o público seja diverso, existe um deno-
minador comum entre as respostas.

Uma autocrítica a ser feita em relação 
ao trabalho, é a sua limitação em ouvir 
as necesssidades do usuário mas não dar 
direito a uma segunda resposta sobre a 
proposta, se atende ou não, se o denomi-

nador comum entrega uma respota positiva 
ao proposto.

Contudo, a contribuição acadêmica pode 
ser dada por meio de colaborações e con-
tinuações de estudos, realizando análi-
ses paramétricas sobre como tonar o es-
paço mais humanizado e respeitando as 
legislações que visam salvaguardar a 
saúde dos mesmos.

Por fim, espera-se que, mesmo brevemente, 
ter contribuído e dado voz aqueles que 
usufruem ou que já usufruíram de um hos-
pital materno, desde os pacientes que vão 
para o atendimento de rotinas de exame, 
que concluam com êxito a gestação, ou 
até mesmo os que perdem entes queridos, 
e claro sem esquecer dos funcionários e 
prestadores de serviço, que devido as li-
mitações do trabalho, precisou-se fazer 
recortes precisos. 
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